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Major-ajudante de ordens secretario geral,

o cidadão Uno Pires de. Castro.
pitysarog de Caropo Maior

Tenente-coronel commandant ) do 23* bata-
-hão de infantaria, o capitão Raul Pereira da,
Silva;	 • • • .. • -

COMO 'da 6a companhia do mesmo bata-
ilão; o Capitai) Joacjulin Borges de Oliveira',

••	 • Comarca de Parnagud •
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àUMMÁRIO

Actos no PODER Eizaiinve*:
Decreto n. 1148. de 22 de novembre de 1892-

Elimina as clausulas 34 e 414 das que bai-
xaram com o decreto n. 919 de 2 de julho.
do corrente anuo. 	 •

Decreto de 22 de corrente (Ministerio da
Justiça). .

• .•	 .
Sizazresues DE ESTADO

Exezotzsrrz do Ministerio do Interior do dial.
24 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça, actos
de 25 do corrente.

Emmen= do.Ministerio de Fazenda do dia
19 do corrente.

EXPEDIENTE do Mi nisterio da Marinha do dia,
21 e actos de 22 do •corrente. .

EXPEDIENTE do Ministerio da. Guerra do dia
22 e actos de 24 do corrente. . 	 •

Eximem= do Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas e actos do dia
25 do corrente. •

EXPEDIENTE de Ministerio da • Instrucção Pu-
blica. Correios e Telezra.phos dos . dias 12 a
24 e actos de 17 e 22 do corrente.

INTENDENCIA MUNICIPAL.

RENDAS Pumuns-Allandegs, da Capital Fe-
deral-Recebedoria-Mesa de rendas do es-
tado do Rio.

NoMcmsal• o.
&Traze z Avmos.
PARTE CostazzactaL.
Secusomms ANorrtstas.
Pazzerrzs um INvENçXO.

ANNUNCIOS Myst:sof):

008  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO NA I46-»E 22 DE NOVEMBRO DE 1892

glimina as clausulas 3" e das que baixaram
gon) o &preto n. $19 de 2 de julho do oor-.'
rente anno. •

O Presidente.da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, attendendo ao que reqüereu a
Th. D. Pcdro Go1.1 Mining Compány. , Itinlied,-

d9vi44meRO . ;'0.pre$setilt"; rent.,4
as clausulas 3 1 e das que baixaram como
decreto n. 919 de 2 de julho do corrente anno,
p-io qual *4 a mesma. anOrisade * a tune-
cionar nesta Republica.

O Ministro de EstadO dos Negocies da Agri-
cultura, Commercio e Obras. Publicas assim o
faça executar.	 •

(2apital Federa/. 22 de novembro 4610,2,
40 da' Republica.	 •

ESTADO DE SERGIPE

Comarca de Itabedana

Commando superior
Tenente-coronel chefe do es 	 -major, José

Cornelio da Fonseca Filho.
Batalhão de infantaria n. 48

Tenente-coronel commandante, o tenente-
coronel Manoel Alves Teixeira

Major fiscal, Francisco Antonio de Carvalho
Junior.

Batalhão da reserva n. 7
Tenente-cororel commandante, o cidadão

José Ferreira Gomes de Mello;
Major-fiscal, Justino Marques Dispo.

ESTADO DE MINAS URUS

Comarca de Qtratinga

Major cirurgião-m(5r do commando supe-
rior, o capitão-cirurgião Silveatre. .José.
beiro. •

,	 .	 •	 .	 •	 ..
• ESTADO *DA BAIIIA

Cimarcpc de Sapta. Amaro

Capitão quartel-mestre do commando supe-
rior, Aleibiades Ludgero dos Sant 2:

ESTADO AO .PIAUflIrs

Comarca de Jeromenha •

3' noção de batalhão da resarva

Comarca de Amaranto

19 , batalhão' dó infantaria

1^ compailhia-Alferes,Benlvindo Alves Tel.
xida.
. 2•' coMpanhia-Alferes,Litcas vangelkta da

34"compailhla Alferes, Raymundo José
Ramos,	 • • •

54 companhia Tenente, Victor Francisco
,Corréa, Neves. 	 .
*. 6' companhia - Alferes, Manoel do Rego
Pessoa.

74 companhia-itiferes,Zacharias Alves TO-

tia companhia- Capitão, Francelino Redri-
gues Costa;. • .

Tenente, M iguel Jose Perrire ;
Alferes, João Almas do) Santos-

• 20^ batalhão de infantaria
. I" companhia- Tenente, Antonio Moreira
..Ramos.

' 2^ companhia-Alferes, Pedro Teixeira de
Mattos.

34 companhia- Alferes, Regino Alves Tal-
. xeira.

5, companhia- Tenente, Samuel Dento de
Oliveira Borges.

' corpo de cavallaria
Tenente quartel-mestre, 'Raymundo Anta-

tonto Vieira Barrada.
1^ esquadtão-Alferes dai" companhia,Uriás

Mendes Vieira ;
Tenente da. 2" eompanhia,Manoel Alves 'dee

Santos;
29 esquadrão- Tenente da 1* companhia,

Deolindo da Silva Soares ;
Alferes da 1^ companhia, Manoel José do

Nascimento;"	 •	 -1;4Tenente da 2'	 orberto Alves
da Motta.

•
I	 4^ seeção de batalhão da reserva
Alferes da. 2' eorripanhia, o cidadão Bane-

dieto Carneiro de Araujo-
Co:I. arca de -Barras

Tenente-cáronel coçam/utile:ate do 44" luta-
lhão de infantaria, o cidadão 49su4 José
Nogueira.

.-Foram reformados os sseguintesoffielaes
da guarda nacional':

• f ESTADO DO 1UO ¡MANDE DO SUL

Comarca do S. Luiz

78^ corpo de cavalta.ria • —

3fluisterio da Justiça

Por decretos de 22 do corrente:
Foi demittido o tenente-coronel Antonio

Bernardo de Mendonça do coininando do 2261
corpo de cavallaria da guarda nacional de
Santa Victoria do Palmar, no estado do Rio
•Grande do Sul.

-Foram nomeadoipara a guarda nacional:

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca de Santa Victoria cb 3Naniar,

22" torno de cava/teria'
Tenente-coronel eommandante, Õ cidade

:Egydio Silveira Borges ;.
.Major„fi.scal, O..cidadao AntoniO * Theodoro

Alves Ramos.

, Major commandante, o cidadici Ma:neel Ba-
ptista do Nascimento.

1^ companhia-Capitão, Carlos Pereira de
Miranda ;

Tenente, Rutin° Rodrigues de Miranda;
Alferes, Raymundo Pereira da Sitia.
2. , companhia-Capitão, Joaquim Martins

Gomos;
Tenente, Canuto Pereira de Miranda ;
Alferes; Manoel 'floreei° Pereira.
3.1 companhia,-Capitão, MarinhoROdfignes •

de; •	 "'	 '• •	 •
Teoento, Joaquim da Cote °sorte ;
Alferes: Franeiseo Jose Ferreira.

Pito	 •
4.4 Oompauhia-Capitão," Abasteci° Ralri-

:	 •

g led	 inb e i ra •

I 

No posto de coronel; o tenente-coronel com-

i

mandante, David José Pereira ;.PLORIANO PEIXOTO.

Sersodollo Corrêa. •

, Tenente, Claudemire Rooin,lgu
beim ;

Alteres, Francelino Rodrigues de Mi-
randa.

No insto de tenente-coronel, o major-fiscal
Justino Vieira Marques.
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ESTADO DO PIKUHT

Comarca de Campo Maior
• •	 •No mesmo posto, o tenente-coronel com-

Mandante do 23° hatalhão de infantaria,
•,Antonio Nunes Bouna Primo.'

— Foram declarados sem effeltokidecretós:
be Ido corrente, que reintegraram no ex-

creto dos commandos.dta'...e...4°. batalhães .11
Infantaria da Rgarda kachmlad dacomarca
da tapital do -Marfe da Bahia, *os tithenték:r
comuns -José Gil Moreira e Joaquim Caetano:
de Almeida Couto Junior,

De 12 de agoéto ultinia, ta 'parte em que
reformou no mesmo posto ,o tenente-coronel
commandanta do 110 -batalhão de infantaria
da-guarda -Racional da comarca de 'Rabeiem,
to estado de Sergipe, Manoel Alves Teixeira:"

De 12 dejulhe ultime, na parte em que/
inomeou Agnelio Carlos Quintella para o postei
de major éirurgãoLmó, do amimando aupe-
rior da guarda nacional da comarca de
tinga.,;,nixeatadorde Minas.-fleraelli teto Aja
ter *aceitado a nomeação.

•

oficRETARms 2Sfittí:(1"
Min1atorl0	 .111toriel''.

Rovediente d4tUa 24do novembro de 1892

Foram naturalisados cidadãos brasileiros os
'Mitos portuguezes Antonio Manaues de
Roma • Lima Junior ti Antonio . José • Qenr;
talves.	 • 1, ••	 • , ,•..

Ministerlo dowNegocios do Interior—ta seis-
ção Rio „de Janeiro,. 24 de novembro . ?de!

•:Remetto-vos, por cópia, visto tratar-se de
assumpto cuja decisão vos çoinpete,o incluso
requerimento de- 14 do'õiirrenteriiii, em que
o oonego da cathedral do Pará Jose.lourengo,.
detona Mar' sólleita lhe sei= pagos sesta,
capital, onde presentemente .'seacha, os 'Mi-
citai:iates relativqa -1140116'
a este anno•e aos futuros, mas tombem aoa
anterieree, que cahiram em exercidos 11490.,

Por esta .occasião cabe-me ..ponderar-Vos,,
reiterando .t ~si:Mento 8 :Mão' deste mi.'

rió de 10 d.e novembro de 1891. que, á
da doutrina constante dee avisos de 8 de

rade de 1890, 16 de abril .de 1891 o.31 de.
março e 21 de julho dó corrente aúno, os
vencimentos, que actualmente percebem os
aerventuaricie do culto catholico são conside-
rados um favor Individual. conCedido, não ao
tuftecionarlaceelesia#100: mas to eidedão-ettta
deixou de servir ao 'Estado, em virtude do
regitnen estabelecido pelo decreto. n. 119 A de
7_ de janeiro de 1890 pela Conalltuição Fe-
dem, art. 72, e'le, e que nestas condições os
beitefidadol deitetti ser equiparados para todos
an-oireitos a apostaades ou pensionistas da?
Pngo•Rende e featertildada.—Fernando Lobo.—
40-5r..,MAtilstro ;de Estado dos ; Negocies da,
Fazenda-	 •

Communicou-se ao Dr. Francisco 'cle
Castro que o-Ministerio • do Interior resolveu
axiateal-otefini de, em commissão, examinar é
estudar á casos diberiberi que ultimamente
toem oecorrido: no Hospfeio Nacionar de Alie-
nados ; fiando autorisado a designar os auxi-
liares tua julgar necessarios para 'o degeni,-.
pirthe -de edrandságode qtie SO trata.

—Declarou-se:
Ao inspector geral de hygiene, interino,

Ou- o Ifinisterio do Interior auferiam. a:
despencom os reparos de que carece um dos
carros destinados-ao' serviça-de transporte de
!Informas;	 •	 . . .

..e.o presidente da municipalidade, com refe-
rencia ao oficio de 22 de outubro ultimo, em
o qual remette os papeis relativos h rescisão
do contrecto celebrado comi Michela :1111seloae
j?arov, explorar o seu sistema. de publicidade

.	 •

Requerimentos despachados

Companhia S. imero.—Indeferido.—Deu-se-

g
nheelmento ao procurador seccional da Re-
blies.
PauTo sAiitonio Soares,allegando terfhavido

-pmissão de uma clausula relativa ao prolon-
mento da rua de S. Salvador, no termo do
ntracto firmadopelo requerente com o Oen-

eelho de Intendendo Municipal para o pra-
longameeto do rua Visconde de Ibituruna.
até fiddRaddciek'Lolio e de outras.-4bevende
dentro de poucos dias ser empossado-'o come-

o municipal ultimamente deito e tratando-
de assumpto de sna -excluilva oompetencia,
forma das disposições do 8 23 art. 15 da

el n. 85 de 20 de setembro do corrente anno,
deixa o governo 8 tomar conhecimento do
pe4140. ()Anal poder, opportunamente, ser
pèlo"recjil•Cente -dirigtdo ao poder competente.

leninterio da ..luetlea

Por portarias
SS

 de 25 do corrente:
:Concéden-lie exeqUatur; • noWlerintis dó de-;

n. 7777 de 27 de julho de 1880, a4áti.:'
Na civil passada, pelojuis de direito da ce-
rca de Fagueiras, tio reina fie 'Portugal,

abilifando amo Magas •1,0p es q. ,?4re5 co_ ano
tufais- e tinívóráaea !herdeiros 4e. %fie:"
dido irmão -e. Vo António Soares da Gema

tos ; Salvas, porein.ns dispdskócé ein
ar, que devam ser applicadas-e, herança em
nesta°.
Concederam-se as seguintes licenças :

'• Pot' iteniezélt, nos terthbe de "arftge30‘
803-U1one:eito 'n. 958' de lo de' noveinbeo de
1890, ao 26 sargento da brigada policial desta
capital, Manoel Vicente de Almeida, para tra,
tar de sua saude onde lhe convier.

Por igual tampo, nos-marnos termos, aos
IN e 20 saegertos da referida brigada, Suresk

g
iswas e" Manoel .,Oetatriana 'Alvares, para
m identico.	 •

r Por igual tempo,„ nos anesmoe termos, ao
soldado da alludida brigada," Benigno Tato,
para ideutico fim-

Para os fins convenientes, ter-se mandado
cumprir o seu aviso n. 1853 de 11 de outubro
ultimo, requisitando que'fosse pago aonitird
-Brasileiro, secção de navegação da Empresa.
,de Obras Publicas no Brasil, a importancia de
B58$300, proveniente de'peasagens concedidas
por 'ordem do mesmo ministerio, nos meses de
julho e agosto da corrente atino, -sómefite na
parte relativa á quantia de 5303550, que tem
de correr por conta-da • consignação--.Fessa-
geris de immigrantes, ,eventuaes. aprepagan-
da — da do art. 80 da vigente lei de orça,
Mento, deixando-se de o fazer quanto aos
27$750, por não constar da •escriptore.ção do
Thesouro Nacional deposito algum de quan-
tias para as despesas com a fiscalisa.ção do
contracto de burgos ag,ricoles de Alfredo de
Barros Madureira, ce.ssionariode A. Denizot.

— Transinittiu-se.	 •	 •
A' Caixa .da Ainortisa4o, com' oflicto, de

secretaria, para informar, o' telegramma r da
thesouraria de Fazenda do estado do Mara-
nhão, conseltando si, terminada eà"31 dedo

tilite dmenstoc°1:aérttas. agiol?I'hesO).. ~em' Ps=1;:
pelo bancos emissores com seus carimbos e as

Banco da Bahia, continuam em vigor as
eirculares ns..240044ek3 . dajunho e :15 de
julho ultimes, que mandaram receber taes
notas em pagamentos de impostos.
; 'A' Thesouraria de Fazenda do estado das
¡klagoas, com oficio da secretaria, para a de-
Vida -execução; 0 , titulo deelaraterlos,do.. ven-
dolente de inste vidade, na importancia de
21778$333 annuaes,- qne • compete aal.De...110-
bento CidheiráS da Me-RN:aposentado ,por de-
creto de 28 de fevereiro protifflo passado,. no
lo rde luspeetor itn'tfrantlega" odo ~Mio

o, devendo a Ma thesoararia- airoviden-
eiar para que elle-restitua o• quede mais lhe--
teta' sido abenWo, proveniente da diferença
entre o supracitado vencimento' . e ;ai ide
2:7783903, que lhe foi arbitrado pela mesma
thesoUraria; e tem sido, Pago dada' a•dia 10
de inarçouttinfo, em-o:Rente, e Outeasim; re-
nietteram-s&lhe Os 4' *ides de nomeação que
Ne; achavam juntos ao precinge da ...Belida*:
do tempode serviço :do .referido -empregado: •

ra, jeun táutameei,nte como de que-se ~ai lheninti 
0

Ordenou-se á Casa da Moeda que provi-
dencie afim de que se efectuem, com turgen .4 -
da, as remessas de 60:000$, em moedas de
eikel, e de 55:0003 em moedas , de- bronte,--
auterisadas pelas portarias deste minieterio,
sob n. 153 e 160 de 18 de 'outubro -proximo
todo e de 1 do corrente, e n. ,16 de- 17.de
maio ultimo, todas com déstino'á thesouraria
4e Fazenda do estado do Paraná. 	 "

— Determinou-se á Thesouraria de . Pa-
rando do estado de S. Paulo que providencie,
eom a Maxima negando, no sentido de Ofir
llquidado a divida relativa a -pagamento .da
quinta parte ala porcentagem, ale que são
credores da gasenda,qadonal o ex-collector e
eX-escrivão da eollecteria de Pendei geNg
e"Amesinmericoa	 Baaruero:""ting 41""

= —M//teriam-se	 ...director da l-Casa. de,
Moeda) a fazer' Cunhar. uma : medalha" de ouro:-
COM a maior brevidade,segundo o medeio que
mandará fazer, para o fim indicado na carta
que,se lhe, retnetteu : per, cópia, do YR:irei:fio
Medico Argentino, em Buenos•Aires.

""!891te4tõtt-49:

por melo de lampeõe-s e de escudos-annun-
mos, que, devendo brevemente ser empossado
olittatel.ho ereiro; e tratando-sede'
assumitto de natureza contenciosa ainda pen-
dente de decisão da municipalidade, julga o
governo conveniente abster-se de se pronun-
ciar sobre a questão.

—Remetteram-se
Ao governador do estado das Alagôas o

termo do obito occorrido a bordo da lancha
'Carolina dá Sia, do menor 'João "Francisco'
:Ferreira, que residia no lopr denominado
,Ppeto dag Pedras, naquelle estado;

,Ao inspector geral de sande dos portos
*cópia da circular do governo da*Orecia, sobre
:medidas tomadas com relação aos navios a
vapor e de vela procedentes de paizes
deitados pelo cholera-morbus ou apenas sus-
tpeitos, a qual foi enviada ao Ministerio da,
Fazenda pelo consul do Brasil em Athenas.

1
••••n •n••••

•

Afim de providenciar como julgar acertado,
t -se mandado cumprir o SM 'aviso ti: 2071
de 11 do corrente, requisitindo o paga-

nte. de diversas contas de fornecimentos,
tos nos mezes de agosto a outubro-

trade. de Perro do Rio do ouro e para a'
nservação das obras do abastecimento de
na, tia importatxsia 'total -de -23:979$010,:

excepção da quantia de 13:054910, tela-
tli'va.4 consignação — Locomoção -- por etc:-
latir nella apenas o saldo de 7;780$063;	 •

4 , 2ifitaisterio da gepep.da
.	 .	 .

peliente do dia 19 de novembro de 1892.

C,ommunicou:se,:
'Ao Tifinisterio da Agricultura, Commerclo e

O

it
ras Publicas :

Au Miniaterio da Marinlia.,,queprovidenele
MIM de solei) ,a Pagadoria da Marinha eScri-

f

ture a'quantia de 5:900$, em receita 'por
go de contas com o Thesouro Nacional, visto
r sido autorisada a Alfandega de Santos,
r telegramina, conflemado pela ordem da
rectorla Geral da Contabilidade do mesmo

thesouroede 12 do; correu áe mez, • -en r
a+ coinraissario do cruzador Ceeteeve a dita

gqbantie.icoitfoeme requisitara o dito'
tdrio em seu aviso 11. 3037 de 8, tombem
deste mez.

!Aedo Mrieultura, Commercio e Obras Pu-
blicas, esclarecimentos a respeito de Coneessão
dos terrenos da coudelaria de Baruery,

. estado de S. • Paulo, feita á Companhia Nu-.
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deos Agrieolas o Industalaes, afim de se poder
resolver sobre o requerimento. transmittido
com o seu aviso n. 17 de 7 do corren.e, cru
que a mesma companhia reclama contra a
pretenção de João Pedro de Oliveira ao ar-
rendamento do tal terreno.

—11,clarou-se ao Ministerio da Guerra,
eia resposta ao seu aviso de 15 de outubro ul-
timo, com o qual remettera Os papeis relativos
áltabilitação de D. Andréa Saboia de Albu-
querque e seus tintos, á percepção do meio
soldo, a que se julgam com direito, na qua-
lidade do viuvo e filhos do capitão reformado
do exercito e professor da escola militar do
Cearit,Manoel laszerra, dr Albuquerque Junior,
que de 'em os pretendontes ha-bua:ir-s', de
conformidade com o decreto n. 471 de 1 de
agosto de 1891 .

-Ministerio. dos Negocios da Fazenda—Rio
de Janeiro, 19 de novembro de 1892.

Em resposta ao officio n. 55 de 26 de sejm-
bro proxitno passado, em que o Sr. inspector
da Thesouraria de Fazenda do estado do
Ceará da conta dosou acto autorisando a al-
fandega, do mesmo es:ado a nomear o 3 , es-
criatura,riodZieardo Viriato de Grouvêa para
eseacer as funcçõss do fiscal da cobrança do
imposto sobro o coastuno do fumo, percebendo
a'arratificação wen,a1 as OOS:, declaeo-file,
para os doridos effeitos, que, comquanto o
acto de que se trata esteja de ecoodo com o
regulamento anneeo ao eeereto n. 810 de 17
de maio do tor geate atino, não • deve o dito
empregado po a.eber a menc i onada gratifica-
ção, e sim a metade das maltas que itnpuzer
e forem elfectivamente,arreeauadas, de con-
formidade com a alecis .t. .o deste ministerio
constante da portaria, expedida em 21 de ou,
tubo ultimo á Recebedor a do Rio de Janeiro,
e publicada no Dia rio Official de 26 desse
mez.—Sersedelle Currja.

lltese(slsodoria,

REQUERIMENTOS RESPACIIADOS

Dia 25 de novembro de 1892

Augusto Gonçalves Arisas.—Annulle-se o
auto de infracção.

José de Seixos Magalhães.—Transfira-se.
Banco de Credito Brazileiro. —Legalise os

documentos, selle-os e prove estar quite dos
impostos devidos.

Manoel Antonio dos Santos Pereira.—Trans-
fira-se.

Empreza Industrial de Melhoramentos no
Brazil.—Prove em que época operou-se a de-
molição.

' Antonio José Alas Vi lias Boas.—Passe-se.,
Silveira Lima & Comp.--Passe-se.
Pinho & Mariz.—• Annule-se o lançamento

como se informa.
Bartholomeu do Amorim.—Passe-se.
João Manoel Galbino.—Junte declaração re-

conhecida dos inquilinos.
Manoel Luiz Coelho de .klmeida Junior.—

Pague a multa em que incorreu o seu ante-
cessor e si não o fizer no prazo de dons dias
incorrerá em multa igual pela infracção do
art. 39.

Miguel Francisco Rodr:gues Pinheiro.—
Transfira-se.

Firmino Ferreira Pinto Vieira.—Reduza-se
a,2:836$000.

Dr. Heitor Basto Cordeiro.— Pago o im-
posto sobre o excesso do 2e750$475, volte.

Antonio Moreira da Cruz.—Transfira-se no
corrente e futuro exercido.
. Dr. Salvador Corrêa de Sá e BenevilLs.—

Reduza-se a 16:014$141 distribuidos pela
fin.= indicada na informação.

.Francisca Ayrosa Monteiro de Azevedo.—
Inscreva-se em nome da requerente.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 22 do corrente
Foi nomeado Albino Costa para exercer o

logar de engenheiro naval, pertencendo é
respectiva brigada

Concedeu-se ao 1 0 sargento invalido Ma-
noel Ferreira da Silva licença para residir
no estado de Santa Catharina, percebendo
pele respectiva Thesouraria de Fazenda os
vencimentos sino lhe competirem.

Por titulo de 22 do corrente, foi nomeado
Edmundo Dantas Fernandes para exercer o
loaar de escrevente da s eretaria do corpo do
engenheiros ravaes, sem'o exonerado desse
logar, a sea pediao, Arthur Outeiro.

Por portaria da mesma data.coneeleram-se
a Henrique de Siqueira Vigueiredo, desenhista
da directoria das oficinas do machinas do
arsenal de marinhado estado do Pernambuco,
seio mezes de licença, na férula da lei, para
tratsr de sua sande onde lhe convier.

Expediente do dia 21 de rovembro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando pagamento de 77:704$829, im-

portando de forne,cim eno; ao commissariado
geral e hospital de mar'nha durante os mezes
de urdo ,a outubro do corrente armo (av:so
n. 3,836, relação n. 72);

Rogando a concessão do credito da quantia
de 16:458$228, á Thesouraria do Pernambuco,
por' conta da, verba—Corpo da :trinado, etc.—
para,attender ao pagamento dos ,soldos dos
officio-os que oiti se acham embarcados, até ao
fim do atm°. • —Communicou-se áquel!a the-
souraria e á Contadoria. 	 . .

— Ao Quartel General
Mandando submetter á, inspecção de sande

o ex-marinheiro nacional Manoel Jovino
Nascimento ; •

Autorisando a desligar da escola de aprendi-
zes desta capital, por incapacidade physica,
menores Belarmifm, Joaquim Soares de Al-
meida, José de Magalhães e Alfonso- Lage.

— A' Contadoria
Mandando
Abonar a D. Maria Christina da Silveira

Santos a quantia de 100$ para auxiliar as
do-Asnas com o enterramento de seu ,finado
marido oanachinista de 4 classe Alberto Ma-
rinho dos Santos ;	 •

Entregar ao commissario de 4 .t classe Ar-
thur Maciel Soares a quantia de 10, que • de-
spendon. em s s tembro ultimo, com sua passa-
gem da Ilha Grande á esta capital.

— A' Contadoria da Marinha, mandando
abonar ao sub-eagenhoiro naval de 1 3 ClaSSC,

1111(1k10, 1 0 tenente José Maria Pereira dos
Santos a ajuda de custo de 400, visto ter
sido nomeada director das oficinas de con-
strucção naval do arsenal de marinha do es-
tado do Pará .

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, autorieando a entrada no dique do va-
por Uranta, pertencente á Companhia Frigo-
rifica e Pastoril Brazileira, logo que delle
saia o vapor Pa qa:, de propriedade da citada
companhia.

— Ao Arsenal de Marinha do estado de
Pernambuco, mandando seda inspeccionado o
aprendiz da oficina do fundição e modeladores
Antonio Ignacio Barbosa Junior.

—A' Capitania do Porto do estado de Sergipe
declarando que deve solicitar da thesouraria
mie fitzenda cópia dos documentos que ahi
existam, concernentes á acquisição de quaes-
quer predios ou terrenos pertencentes ao
Ministerio da Marinha, no mesmo estado.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 24 do corrente,concederam-

se, de conthrmidade com o disposto no art. 34
do regulamento approvado pelo decreto
n, 4136 de Ia de abril de MS e art. 21 do de
n 451 A de 31 de maio de 1800, ao assistente
do Observatorio do Rio de Janeiro,
Roberto Lutz, tres npzes de licença, com
quatro quintos do respectivo ordenado, para
tratar de negocios de seu interesse onde lho
convier.

Ministerio dos NeneieS da Guerra—Gabi-
nete do ministro—Rio de Janeiro, 22 el . no-
vembro de 1892.

Sr. ajudante general—Tendo verificado que
no processo do conselho de ir vestiaação a que
foram submettidos o general de brigada Fre-
derico Solon do Sampaio Ribeiro e o coronel
Olympio Carlos Ferraz, e rue remettestes ann
o vosso officio n. 10767, está truncado o de-:
paimento da primeira tssLetatinlia, alferes
Carlos Jansen Junior, es.,asolo meudonadae
apenas às falhas 9 A versa e 23 a resposta á
, pergunta sobre idalle, naturalidade, me., e as
declarações finaes, restituo-vos o refer i do prs-
cesso para que seja devolvido ao pise:ido:no
do conselho afim de sor corrigida essa falte
por esta occasião recommetolareis que as de.
:iesas euriptas dos indiciados, e os documentos
'comnrobatorios delias, sejam collocados antes
do parecer como está estabelecido no forme-
lado approvado por decreto n. 1680 de 21 de
novembro de 1855 e não no fim do processo.

Saude e fraternidade.—Fronsisco Antonio
de Moura.

Expelientedo dia 22de novembro de 1892

Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-
videncias afim de . que, á vista do proresso de
div:da de exercido; findos n. 12.432, que se
realette, seja paga ao tenente-coronel Manoel
Rodrigues de Campas a catando de 903$546,
proreliento de vencimentos que deixou do
receber de 1-de março a 26 de maio do anuo
oroximo passado, como professor do Collegio
Militar.

— Ao S.a ministro da marinha, solicitando
providencias para que saja, a repartição da,
guerra indemnisada, por jogo de eon r.q , da
quantia doS t110. proveniente do tratamento
do praças da artnalla no hospital militar do
estado do Maranhão, durante os mezes de ju-
lho e agosto ultin os.

— Ao Sr. ministro da instrucção publica,
correios e telegraphos remettendo, para os
fins convenientes, o- termo lie impPcção de
saude a que ti subtnettido em 26 de outu-
bro findo. no estado do S. Paulo, o guarda
da faculdade do direito daquelle estado Do-
nedicto José das Mercês.

A' Repartição .de Quartel-Mestre General:
Determinando que reiterem-se ao Arsenal

do Guerra do Matto Grosso as ordens contidas
na portaria de 18 de março ultimo relativa
ao fornecimento. pelos ars:ames do guerra, de
ftrdamento aos officiaes do exercito ;

Mandando , declarar ao coro mandante do 20
districto militar, em solução ao seu oficio
n. 3799 de 11 de outubro ultimo, que pOde
ser recebido o mastro destinado á fortaleza
de Nossa Senhora da Assumpção no vstado do
Ceará. cuja prompti ficaçã o a lli foi con tract ala,
devendo em tempo opportuno remettor a
conta respectiva afim de providenciar-se sobre
o pagatnento.

A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer ao 32 batalhão de infantaria e, si
houver em arrecadação, ao Arsenal ds Guerra
da capital, os artigos constantes das notas
que se transmittent.

A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo para o 3" regimento de arti-

lharia o 1 . tenente do 5", Clementino Ver-
nandes Guimarães e para o 5' o 1 tenente. do
4' da inesmo arma, Gregorio de Pai ra Moira

Dispewando :lo togar do picador do 1 0 re-
gimento de co valia ria o capitão lionorario do
exercito Ma rcolino Rod ligues da Costa :Junior,
que foi nomeado deleaado da 10 circum-
scripção suburbana, visto não permiltir o
art.73 doConstituição Federal a aectunulação
desses dons exercieios.

Concedendo a; seguintes licenças
Para, no atino proximo vindouro, se ma-

tricular na Escola Slilitatada Copiai, si hou-
ver vaga e :sat i sfizer as exigencias regul -
montares, ao soldado do bat.:ilidiu de inani-
toda Joaq ui mmm Cano : ,le Oh i veira;

De 60 dias ao capitão do 5 , reahnonto (1)
cavalhada José Antonio de Souza, e do :a) Ilias
ao alf 'ree do mesmo regimento Carlos Sabino
da Rocha, em prorogação d ,s com qne so
acham para tratamento de sande;

•
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Aos alumnos da Escola Militar do Rio Gran-
de (13 Sul Veridiano de Souza Avila e Chry-
santho Leite de Miranda Sá, Junior para me-
lhorarem as approvações simples que obti-
ve ' ana, o primeiro na aula da ambos os pe-
riodos do 1) anuo do curso geral e o segundo
na cadeira do 2 periodo do mesmo anuo; e
aos alumnos Ausueciinio Pereira Jorge, da-
qUella escola, e Jeronymo Cavalcanti de Alba-
querque, da do Ceará, para presiarem exames
vagos, este de historia, no anuo proximo vin-
douro, e aquelle de geometria elementar, no
Jim do anuo lectivo.

Mandando
Incluir em uma das companhias de refor-

mados o soldado reformado do exercito Joa-
quim Alberto da Silva, passando-se-lhe por
alli, á vista do: papeis que se enviam, titulo
de divida da importancia do soldo que deixou
de receber pela collectoria do municipio de
Angra dos Reis, de 1 de agosto a 31 de de-
zembro domino findo

Passar, pelo Asylo de Invalido da Patria,
titulo de divida da quantia de 301020 a Ce•
cuia Maria de Baree1104, proveniente da
vencimentos a que tom direito e não rece-
beu o seu finado marido soldado reformado
Autonio José Barcellos

Dar passagem de pr:ia, desta capital a Mon-
tevidéu, ao ex-voluntario da patria Francisco
Jtodrigues de Oliveira, conforme pediu.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 25 do corrente
Foi prorogada par mais tres mezes, com

vencimentos na forma da lei, a lie ! nça em
eajo goso se adia o auxiliar de primeira classe
da Estrada de Ferro Sal de Pernambuco,loPz
Beltrão de Oliveira para tratar de sua saude
onde lhe convier;

Foi nomeado o engenheiro Silvio Ferreira.
Rangel !iscal de quarta classe junto á Es-
trada de Perro Estreito ao Chopim.

Requerimentos despachalos

Dia 25 de novembro de 1892
Anglisto Barbasa, pedindo que, á vista do

resultado :lua deram as experienetas feitas
com o appareiho, de sua invenção, destinado
ao movimento de aguas. sala considerado de
nenlitun atreito o a.viso p_do qual foi man-
dado intentar acerto de nullidade contra o
privilgio que, para o mesmo, lhe fora conca-
dido.—Deferldo, com aviso ao peeenroder
seccional da Republica no District° Federal.

Ado!p l io Alvares de Araujo, es-auxiliar
P ciaas» da Estrada de Far po liaturité,
p edindo perini são para continuar a contribuir
para o mantepio.— D :ferido.

Joaquim Olympic, de Aguiar, ex-auxiliar
lo	 das:c da Estrada de Ferro de Baturité,

lindo autorisação para enetietiar a cOn-
tribuie pula, o montepio.— Deferido.

Engenheiro 1,.eon Gilson, pedindo que se
lhe mande entregar o original ou uma cer-
tidão da procuração que lhe foi passada pelo
Barão de Louriçal para obtençião de uma es-
trada de ferro.— Passe-se per curtia() g teor
ai. procuração anuindo..

Companhia Rio de Janeiro City mprovements,
reclamando contra os preço: e n evados que são
exigidos pela Intendencia Municipal e ta-
xados com porcentagens e lucros excessivos
ptra o pagamento das reconstrucções de cal-
ç unentos 1evaotado; por necessidade do ser-
viço a cargo da mesma com: anila. — Não
tom togar o que pede, á vista dae informaçaes
p eestadas pela inten lenda e lo a 7 da con-
dição 2, do contracto, que nada dispõe sobre,
elevação de preços.

Ministerio cia Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 17 do corrente, foi nu
meado o cidadão Alexandre Magno do Mel o
Mattos para exercer interinamente o togar
de prep irador do Musêo Nacional.

Por outras de 22 do corrente
Foi nomeado o preparador do Museo Na-

cional Manoel Soares de Carvalho Peixoto
Para exercer interinamente o togar de ama-
nuense da mesma repartição.

Foram concedidos tres mezes de licença com
ordenado ao 3^ offl dal da Administração dos
Correios de Pernambuco Luiz Eugenio de
Araujo Pinheiro, para tratar de sua sande.

Por outras de 24 do corrente, foram conce-
didos

Tres mezes de licença, com ordenado, na
farm da lei, ao Dr. Antonio Dino da Costa
Bueno, lente cathedratico da Faculdade de
Direito de S. Paulo, para tratar de sua
sande ;

Um mez de licença, com ordenado na ffirma
da lei, ao Dr. Leonidas Botelho Damasio, lente
da Escola de Minas de Ouro Preto, pira tratar
de sua sande.

--
Expediente do dia 12 de novembro de 1892

Ao director do Instituto Nacional de Mu-
sica communicou-se que, por portaria desta
data, foram concedidos dous mezes de licença,
com ordenado, na fórtna da !ei, á professora
de piano daquelle instituto Gemma. Luziani
Nervi, para tratar de sua saude.—Deu-se co-
nhecimento ao Ministerio da Fazenda.

— Ao Ministerio da Fazenda declarou-se
que ao professor do mesmo instituto Alfredo
Fertin de Vasconcellos deve ser abonada, a
contar do dia 5 do corrente e de conformidade
com a se,gurda parte do art. 114 do regula-
mento vizen ..e Mim de seus vencimentos, a
gratificação que deixa de perceber a profes-
soea Gemina Luziani Nervi, por t or sido o
mesmo professor designado para substituil-a
du vante, o sou imiralimento.

—Ao vice-presidente da commissão brasi.
leira da expos . ção preparator'a para a uni-
versal de Chicago declarou-se que, attendando
ás ponderações constantes do officio de 5 do
corrente mez, no se eido do Museu Nacional,
se fazer repre 4entar na exposição de Ciiicago
com o que possue de nossas riquezas naturaes
e thesouros prebistoricos e ethnologicos, nesta
data si providencia para que sejam pos t os á
disposição da mesma coinmissào os objectos
que ao arbitrio de seus membros amem eseo.
Ihidos para MU figurarem.—Dea-se
monto ao Mini sterio da Agricultura, rom-
mareio e Obras Publicas o ao direetor geral
interino do Museu Nacional.

—Ao direetor da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro declarou-se em solução ao offi-
cio de 7 do corrente mez, que os substitutos
interinos ultirniunents nomeados podem fazer
parte das commiss5es examinadoras, visto
que aos funccionarins interinos cabem todos
os deveres inherent , aos effeetivos.

ao direptqr do 114•-tituto Nacional de
Musica, eotn ta nioomse, em resposta ao officio
de 1 do corrente moi, qu par aviso de 28 de
outubro ultimo, foi o mesmo director autora-
saao a, mandar extrallir cópia dos trabalhe.;
musicaes que partenuiair; a9 Tador e
que foram por elle doados á Ilibliotheca
Nacional, entre os quaes devem existir tra-
balhos nacionaes que pedem figurar na Expo-
sição Columbiana de Chicago.

Dia 17

Solicitaram-se providencias do Ministerio
da Fazenda sobre a falta de notas de pequenos
valores na administraçio dos corroios do Rio
Grande do Norte, que tem causado embaraços
par attender ao pagamento de vales postaes
e despezas diminutas.

—Soli 1torain-se do Ministerio da Agricid
tura as ordens necessarias para e collocação
de um fio telegaaphico no prolongamento da
estrada de ferro da Bahia em Alagoinbas, e
que deverá ser entre- . gue á Repartição dos
Telegraphos.

—
Requeri neto despachado

Francisco José Corrêa Reinhardt. contador
dos correios de Santa Catliarina.—Indeferado.

Dia 18

Requisitomse do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem as

contas de varios objectos vindos da Europa
para a Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, na importancia de 11:030$170.

Dil 19
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem
Para que se paguem as seguintes contas :
Da professora Candida Antunes da Costa,

na importando, de 50$, por cila despendida
com a mudança da 4 , escola da freguezia do
Espirito Santo ;

De Antonio Benevenuto de Cellini, na im-
portancia de 750$, de tres collecções de gesso
para modelos por elle vendidas á Escola Na-
cional de Bellas-Artes;

De Jeronymo Alves Monteio, na impor-
tancia de 1:518$700, de conceraos de moveis
para as escolas publicas desta capital

Da Sacidtd Anonyme de Gas, na importancia
mie 16$868, do gaz consumido na Escola Na-
cional de folias-Artes, durante o 34 trimestre
deste anuo;

De Guilherme Joaquim Nogueira, na im-
peralteia de 100$, do carreto de 10 toneladas
de carvfe da estação maritima da Gambôa,
Bibliotheca Nacional ;

Para que se indemnisem por jogo de con-
tas, o Ministerio da Marinha, da quantia de
2:411$200, importanda de sobresalentes e
combustivel desp?ndWos pelo aviso fluvial
Te/fé, quando em seviço da Repartição Geral
dos Telegrap'ios, para auxiliar a construcção
da Unha de Belém a Manáos.

Montep'o—Provideneiou-se afim de que no
Thesouro Nac'onal se faça a averbação de D.
Maria Joaquina da Costa Bote'.ho de Maga-
lhães o dos menores Alcida, Benjamin, Ber-
nardina e Aracy, viuva e filam; do general
Benjamin Constant Botelho de Magalhães.

Dia 21
Requisitou-se do alinisterio da Fazenda a

expedição de ordem
Para que se pagam as seguintes contas
Dos fornecimentos feitos em outubro ultimo

iio 1 0 Externato do Gymnasio Nacional, na
importancia de 390$300

Da Socirité .t,sonymc du Ga.; na importancia,
de 288$015 do gaz eousumido, durante o 3^
trimestra deste armo, no l o Externato do
Gymnitsio Nacional

De Macedo Irmão, na importancia de 87$,
de trabalhos de bombeiro feitos na escola pu-
blica da rua da Harmonia, na mez de outubro
proximo findo

prolbssora, Eulalia Cruz Santos Filha,
na importancia de 100$, por alia despendida
com a reuovação ta, mobilia escolar da casa
n, 45 da rtia S. Clemente para a de n. 85
da rua Conunandante Tamandaró

Para que seja habilitada a Thesouraria do
Fazonda, do estado da Bahia a pagar ao agente
do correio de Camisa°, no In •smo estado,
Adolpho Pereira do Nascimento, os venci-
mentos que deixou de receber nos mezesale
fevereiro a ilnembro do anuo findo, na Impor•
tane.a de 114.1,04Q

Requisitou-se do Nfinisterio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem aa
contas dos quadros adquiridos pela Escola Na,
cional de Belas Artes, na impoatancia de
0:185000.

Requerimentos despachados
Maria Augusta de Paiva.—liabilite-so na

rórma da lei.
Anastada Maria de Castro.—Idem.
Sobeinhas de frei Saturnino de Santa Clara

Antunes Abreu.—Apresente certidão de obito
de seu tio

Juvencin Pereira e Joaquim afaia.—N4
verba no orçamento.

Bacharel JoaqWnt de Oliveira Fernandes.—
Indeferido, á vista da inspecção de saude.

Dia 22
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem :
Para que se paguem as seguintes contas
Dos farnecimentos feitos ao Instituto Nacio-

nal de Musica, durante o mez de outulan
timo, na importancia de 4;610$065 ;
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Da Societd Anonynte du Ga:, na importanc;e.
de 31%113, do ga2 consumido no Instituto

Constant, durante o terceiro Ui.
mestre do corrente anno ;

Do Manoel Teixeira, da Rocha, na importan-
do de 1:235$, de 150 provas do retrate ct.e
Benjamin Constant, para as escolas publicas
desta capital ;

Para que seja habilitada a Thesouraria de
Fazenda do este.d.o de Minas Geraes a pagar
as seguintes quantias

De 133$333 a Edaardo José de Araujo, pela
eonducção de malas do correio entro Rio das
Alo:tes, S. Thiago e 8. João Baptista, nos
meus de novembro e dezembro de 1891;

Da 80$ a Francisco Duarte, por identico
serviço entre S. João da Chapado, e Diainan-
tina, nos mezes de setembro o dezembro do
mesmo armo;

De 398$ a Francisco Joaquim de Noronha e
Silva, por identico serviço entre as estaçies de
Santa Helena, Bicas o outros pontos, nos mezes
de no .; embro e dezembro de 1890.

— Providenciou-se afim do que no Dite-
ouro NacionalNacional se faça averbação fie Engracia

Breves Ribeiro da :Nomeei. e dos menores
Octavio e Noemia, viuvo e filhos do Dr. Emilio
Adolpho Ribeiro da Fonseca, adjunto da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, fal-
lecido a 3 de março do corrente armo, e bem
asdin se entregue á dita viuve o abono de
200$ para as despazas de funeral e luto.

Declarou-se ao presidente do estado de
S. Paulo que a constrecção do unta linha
telegraphica que ligue á rede geral a co-
marca de Xiririca. passando pela colonia, de
Pariquera,--a sse e pela %alia de Botujure, só
poderá ser levada a effeito no proxiino exer-
cido si aquelle estado ou as municipalidades
interessadas concorrerem em parte ou no
todo para a despeza orçada de 31:680a, por-
quanto o futuro orçamento não dispõe de
verba para esse fim.

'Dia 24
Declarou-se ao director geral dos telegraphos

que o tenente do corpo de estado-maior de la
classe Olavo Manoel Correia pede ser apro-
veitado no legar do serviço telegraphico que
for conveniente.

Requerimentos despachados

João Nunes Monteiro, chefe de secção apo-
sentado da Directoria Geral dos Correios, soli-
citando melhoria de aposentadoeia. — Indefe-
rido.

Augusto Cesar da Veiga, praticante de 2'
classe da Directoria Geral dos Correios, apo-
sentado, pedindo que sua aposentadoria seja
melhorada.—lieleferido.

INTENDENCIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DO GABINETE DO DR. PRESIDENTE

Dia 25 de novembro de 1892

Sobre o assumpto da portaria circular diri-
gido aos fiscaes pela presidencia relativamente
á postura em vigor sobre hoetas e capinzaes,
recebeu o Sr. Dr. presidente do Dr. secre-
tario o seguinte officio:

Capital Federal, Rio de Janeiro, 22 de
novembro de 1892.

Ao Sr. Dr. presidente — Respondendo de
novo a uma portaria datada do Imitem,
hoje por mim recebida, relativamente á pos-
tura sobre hortas o capinzaes, consenti que
inc limite a declarar-vos o seguinte:

O aviso ou portaria do Sr. ministro do
interior de 9 de abril d ,ste atino, desappro-
vendo a modificação da, postura citada, não
transitou nesta se reteria, não foi mandada
cumprir pelo conselho, eia veretção nem pelo
presidente de então, par despadro singular.
como podeis verificar da informação junta do
Sr. °Melai-maior da secretaria o do exame
visual, a que procederdes no dito aviso ou
portaria.

Esta eircumstancia, Sr. presidente, acre-
dito, será suai aerite para explicar-vos o
procedimento da sec Yeta ria .

Saude e fraternidade:— O secretario, J. A.
de Magaloes Castro Sobrinho.

E' a seguinte a informação acima aludida
do Sr. offisialtraior tia secretaria

Capital re,deeal dos E:saldos Unidos do
idrazii, era 22 de novembro de 1802. - 	 •

Em resposta á vossa portaria datada de
hoje, para que vos informe, recorrendo ao
archivo, aos boletins e ao expediente (liaria
deste anno si consta delles a entrada na se-
cre.aria, de algum aviso ou p )rtaria do Minis-
terio do Interior de 9 de aleil deste anno
solire hortas e ca,pifizaes

'
 e qual o expediente,

ou despacho lançado no dito aviso ou porta-
ria para o seu cumarimento e execução ; tenho
a inforrear-vos que não consta a entrada
nesta secretaria do alludldo aviso ou porta-
ria referente a hortas e colonizam neta tern-
pouco consta das actas que tivesse sido lido
em sessão.

Saude e fraternidade.—Ao Sr. fir. José A.
de Magalhães Castro Sobrinho, secretario do
Conselho de Intendendo Municipal- — F.
Meirelles, ofil 'lel-maior interino.

Respondendo ao officio do Dr. secretario,
expediu o Sr. presidenta a seguinte por-
taria:

Em vosso oficio de 22 do corrente, respon-
dendo á minha portaria de 21 a proposito
portaria falsa expedida por ow, secretaria
sobre a questão de hortas e capinzaes, insistis
em pretender justificar o facto da expedição
da dita portaria com a informação do Sr. °li-
dai-maior, pretextando que:

la a portaria ou aviso do Sr. ministro do
interior de O de abril não transitara por esta
secretaria;

2a não fõra mandada cumprir pslo conse-
lho em vereação, nem pelo presidente de
então por despacho singular, como poderei
verificar da informação do Sr. official-maior
da secretaria e do exame visual a que eu pro-
ced er, e acreditais que esta circurnstancia
será suficiente para explicar o procedimento
da secretaria.

Nã.o lia vantagem em prolongar a discussão
deste incidente; não deixarei, porém, sem re-
paro as alegações do dito vosso officio de 22
para não dexar-vos a illusão de estardes com
a verdade.

Todos os factos que alegais e os que ale-
ga o Sr. officialenaior corroboram as falsas
dessa secretaria que salient a na minha por-
taria de 21. Com prebende:8 que é inadinissi-
vel, por inverosimil, vossa afirmação de não
ter transitado o dito aviso do Sr. ministso do
int 'ror p da secretaria; por onde transitou
elle então?

Quem o ligou a todos os outros documentos ?
Quem o enfechou cem estes sob urna mesma
capa sob o titulo em lettra bastarda—Hortas o
eapinzaes.

A circumstancia de não ter mandado o con-
selho cumprir o aviso ou o presidente de
então per despacho singular, nem lhe restrin-
ge os effeitos nem attenua a falta da secre-
taria municipal; insisto era advertir-vos que
o Conselho de Intendencia não dá ordens ao
governo, recebe-as delle, o si alguem que de-
via ser o intermediario dessa ordem ao con-
selho, para que este a mandasse cumprir.
faltou ao seu dever, esse alguein sois vos; a
secretaria é canal de todas as relações ai-
ciaes do conselho municipal.

A mesma desidia, explica o facto de não
figurar o dito aviso nos boletins da Intendem-
cia; quer isto diz s r que os boletins não tra-
duzem com fidelidade a historia da adminis-
tração municipal e nada mais.

Por ultimo repito-vos o que já tive occa-
sião de afirmar-vos, o processo sobre hortas e
capinzaes tal qual se acha com o aviso do Mi-
nisterio do Interior figurando em primeiro
togar (documentos hoje em meu poder), foi-
me envia lo pela secretaria municipal quando
o mandei pedir para estudar a questão.

Não vos deve surprehender o caso ; não ha
muito a secretaria não tinha conhecimento do
fira que levara a portaria do ministro do in-
terior enviando o recurso do concessionario

da Estrada Metropolitana e no mesmo dia em
que ale cornatunicava estarem t iees do-
cumentos na directoria de obras, esta repar-
tição, tendo dado, por orlem minha, busca
em seta aroliivos e protocollos, garantia-nte
que taes doctitaentosi lá não tinham entrado
apressastes-vos no dia seguinte a reinetteram'os
com urna desculpa.

O mesmo occorreu a proposito do contracto
de 'taxis Vaiais, no mesmo dia em que ornejai-
mente me garantieis que todos os documentos;
relativos ao assumpto estavam em mãos do
Dr. procurador, este funccionario encontrava
na secretaria a portaria do ministro, devol-
vendo os documentes o autorisando o cen-
trado.

Não me será (Wel encontrar a esmo ex-
emples p dpitantea de faltas gravis , imas cora.
mettid is pela secretaria, e todas em assumptes
de maior re,sp insaliilida,de, e pondo em p '11g0
os credites da instituição municipal. Na
questão da Me'ropolitana. trat ima-se já de
assumpto confiado á intervenção consular, o
o min,stro recamo :asa in."orinass'les com in-
siStencia. O caso Karis Vaiais dizia respeito
a interesses p cuniarios de um contracto tine
por deaidia não Una asssignado ; na bypotlieso
vertente, penso não será necessario encarecer
a imporáncla do caso.

Por 111~ e, para de urna vez levara vosso
espirito a certeza. :laje posso dizer, da inten-
vão com que foi expedida a portaria do 17 do
corrente pela secretaria, convido-vos a refle-
ctir em que: Si afilienais que eu pelo erante
visuld a que proceder no avi so de 9 de
abril, poderei verificar que elle não foi man-
dado cumprir pelo conselho ein Verm1;:io,
nem por despacho singul ir do presidente,
segue-se que tendes Lambem certeza de que
àquele aviso faltava, para produzir seus ef-
feitos, a extreme. uncção do conselho muni-

cipal ou do Seu presidente ; si assim é, e si
esta sra a condição substancial á validade do
acto do governo, desde que o Conselho de ln-
tendencia não funcciona ; desde que a funcção
de resolver as questões do expediente como é
esta (cumprir uina, ordem do poi r er compe-
tente) foram commettidas ao presideete do
mesmo conselho pelo governo ; desde que esto
presidente, cumprindo o aviso do governo,
mandou executar a postura tal qual tinha
sido approvada pilo mesmo governo a 20 de
janeiro e rectifd .ada a approvaçã,o pelo dito
aviso de 9 de abril, pelo tacto de ter sido re-
provado o parecer do conselho de 28 de ,ja-
neiro, o que fez por portaria de24 de entubes
de 1892, segue-se que da data desta portaria
eia deante, o implicitamente nela conrido,
não ninava o aviso th governo, nem mesmo
o tal despacho singular do presidente man-
dando-o cumprir ; logo, a portaria da secre-
taria de 17, falsa porque alegava uma fal-
sidade, o facto de estar vigorando o parecer
do conselho de 28 de janeiro, era um acto de
revolta dessa secretaria c nitra a autoridade
constituida da qual sou representante na In-
tenaencia Municipal.

Pene:, que, depois do que deixo exposto, não
teseis duvidas sobre o acerto das prov /delicias
que adoptei para occorrer aos desmandes da
secretaria municipal.

25 de novembro de 1892.—C. Barata Ri-
beiro, presidente,

Relatorio da vistoria fita no edificio munici-
pal da Praça da Harmonia

Capital Federal, 19 de novembro de 1892.
Cidadão Dr. presidente—O edificio da Praça _

da Harmonia,pertencente á municipalidade, é
de construcealo semelhante ao da Gloria, dif.
ferindo apenas em suas dimensões, que são
menores.

Tem quatro fachadas com 10 portas e um
portão central cada urna, cercando grande
pote° calçado com parallelipipedos e onde
está uns ciialariz e tanque para lavagem de
roupa.

E' dividido em 45 compartiment)s, dos
gumes 24 são occup ido; p casas commer-
ciaes, constantes da relação que juntamente
vos remetto.



frequentados desta capital.—Ao Dr. Candido
Barata Ribeiro, digno presidente da Inten-
delicia Municipal.— Dr. Aureliano Teixeira
Garcia, relatos.

Relaçao das casas existentes no edificio da
Praça da _Harmonia

Ssccos e. molha dos 	 	 G
Botequins 	 	 7
Car voa rias 	 	 2
Quitandas 	 	 2
Açougues 	 	 2
Taiaancarias.
Barbei ria 	
Louça. 	
Agencia 	

24
Compartimentos transformados em ha-
bitações 	 	 21

45
com 221 habitantes.

Dr. Aureliano Teixeira Garcia.

Expe diente_da seeretaria, do dia 25 de novem-
bro de 1892

Foram expedidos os seguintes °Meios
Ao Ministerio do Interior, communicando

não constar nesta Intendencia o nome de José
Gonçalves, como teu lo re suerido licença para
obras na r : '.alagem. da rua General Pedra
n. 63, onçoisce trata a poáada desse minis-
terio de 14 do mez desetembro findo;

Ao Dr. chel de policia, pedindo providen-
cias no sentido de ser impedida a subida de
vehiculos pela rua Senador Dantas

Ao inspector geral da limpeza, para provi-
denciar no sentido de serem removidas para
outro Jogar as carroças de transporte de
lixo de propriedade desta municipalidade, que
permanecem em um terreno a rua Barão
de Mesquita n. 15;

Ao chefe do serviço na estsição de S. Diogo,
rsinetten . lo por cópia o officio do Dr. director
da Estrada de Ferro Central do Brazil dado
em resposta ao que lhe foi dirigido por esta
presidencia, pedindo providencia,satim de se-
rem pelo agente da estação de S. Diogo con-
firmadas as ordens ou instrucções que forem
dadas pelo cl I efe dessa repartição.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDIgIA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 24
de novembro de 1892
	

5.628:985$072
Idem do dia 2.5 	
	

413:7723401

6.042:757:t473
Em igual periodo de 1891... 	 4.980:863h131

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 24
de novembro de 1892.... 	 461 :O7222

Idem do dia 'ssi 	   	 28:745$767

489:817$989
Em igual período de 1891 	 625 :695.073
Basti DE RENDAS DO ESTADO DO Rio DE•JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 24 de
novembro de 1892 	 	 30:710$702

Idem dos dias 1 a 25. 	 	 608:715$915

NOTICIÁRIO
Telogrammtis — Continuamos a

publicar os telegrammas enviados ao Exm.
Sr. marechal Presidente da Republica felisi-
tando-o piw ocasião do annix ersario da re-
constituição da legalidade no Brazil

BEI,Ési, 23— Ao cidadão marechal Floriano
Peixoto a officialidade do batalhão militar de
segurança do Amazonas muda pelos gran-
des serviços que está prestando á secou-
strucção da patria, esperando sempre que

Intentlieneia' Municipal
FISCALISAÇÃO DE MACILINAS

13<la repartição de fiscalisação de machinas
se faz publico pira conhechniinto dos inter-
essados qüe a Cornpaellia Ceevejaria Bavaria
requereu licença para o asiatntamento de um
gerador de vapor de l s ca t•egori i no edificio
n. 14 A á. rua Pereira de Siqueirapia freguezia
do Engenho Velho.

Capital Federal, 25 de novembro de 1892-
O chefe da fiscalisação, Alfonso de Carvalho. (,
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Na parte superior do predio notam-se so-
brelojas, em toda a extensão, com insuffi-
ciente pé direito o cujo arejamen(o faz-se
através das bandeiras das Portas do pavimen-
to inferior, cujo tecto acha-se ao nivel dos
arcos das mesmas portas.

Tanto, estas sobrelojas, como os outros
tompartimentos, que foram transformados
em habitações, são separados e subdivididos
em muitos cubiculos por paredes de taboas,
mal feitas, e em que, a par da mis ria e im-
Mundicia, vê-se o que ha de mais nojento e
repugnante em hygiene domiciliar.

O bairro da Saúde, densamente populoso e
notavelinente commercial, occupado por
grandes fabricas industriaes em que traba-
lham milhares de operados, ponto de atra-
cação de navios que alli aportam para desem-
barque de Cargas, e,ta, ameas'ado por um foco
pestilencial fundado com os mais perniciosos
elemento.s de infecção e á sombra de contracto
lavrado com a municipalidade.

Causa estranheza o modo por que teem sido
. cumpridos os contractos de arrendamento dos

immoveis municipaes construidos expressa-
mente para mercados publicos desta capital e
que hoje, metamorphoseados em cortiços, pro-
duzem elevadas rendas em proveito exclusivo
dos felizes arrendatarios, que não trepiOam
em commetter toda a especie de abusos, espe-
culando com- a sorte da classe menos prote-
gida da sociedade, affrontando assim as leis
municipaes, o decoro publico e mais ainda os
interesses sociaes, como bem vos pronunciastes
na portaria por vós expedida em data de 11
do corrente, a proposito do mercado da
Gloria.

Transpondo-se as sdleiraS daquelle predio,
sujeito a vistoria, e cuja apparencia, exterior

aliás agradavel, depara-se com o espectaculo
mais triste e desolador que a imaginação pode
phantasiar em habitações collectivas.

A moralidade e a decencia não são conhe-
cidas na parte que aloja os compartimentos
habitados, tal é a promiscuidade em que
vivem os Incitarias, em geral individuos que
não so eseommendam pela hygiene, nem por
sua condueta.

Ao lado de um infecto o escuro casebre que
dá posso a numerosa familia que dispõe de
mingoados recursos, encontra-se uru sem nu-
mero de quartos, igualmente iminundos, fe-
chados durante o dia e que sé abrem á noute
para abrigo de indivíduos de baixa classe,
empregados quasi todos em serviço maritimo
e que depois de als. drans horas passada á nos
botequins o nas tascas, recolhem-se, para des-
canço, sem perceber o perigo a que se ex-
imem respirando tão viciado ambiente.

Urge que energicamente se providencie para
que sejam desoccupados todos os comparti-
mentos que servem actualmente para domi-
cilio, consentindo-so que continuem os esta-
belesimentos commerciaes.

E' á existencia deste e de muitos outros
fõcos que impestam a cidade, em differentes
bairros, que devemos attribnir com razãa a
mudança nas condições de salubridade que
observamcs na estação calmosa, quando cir-
cumstancias puramente occasionaes deter-
mhiam ou favorecem o desenvolvImento das
epidemias que tanto nos desacreditam perante
o estrangeiro.

Os 45 compartimentos que constituem o de-
nominador-Mercado da Praça da Harmonia—
são habitados por 221 individuos, aos quaes
faltam absolutamente cuidados hygienicos de
toda especie.

_ A agua mal chega para as necessidades dos
moradores, o serviço de esgotos é feito por
cinco latrinas publicas e tres particulares
(uma latrina para 27 habitantes), sem agua
para sua limpeza, com grave infracção das
p)stura s municipaes.

O lixo que se accumula diariamente é, ás
vezes, retido, com prejuizo da sande publica ;
ha tres mictorios fetidos tambem sem agua,
que concorrem fortemente para a insalubri-
dade do estabelecimento.

Trata-se, pois, de um cortiço que exige
proinpta extin(ção, tanto mais quando tem
por séde uni dos proprios nmnicipaes, situado
em um dos bairros mais populosos e mais

seja uni digno continuados de Benjamin
Constant, o veneravel fundador da Republica
Brazileira.— Tenente-coronel Raymeendo de
Amorim Figueira.— Major Raymundo AjorSt,
de Carvalho.— Capitães : Joaquim Alves ,de
Lima Verde.— Manuel Celso Machado Françar..

Lelis Pecheco Amora.— José Au-
gasto da Silva Jitilior.—Suno Nery da Fonseca.-
—Tenentes : Raymundo Gomes de Fceitas.—•
Antonio Nanes Sarntento.—Lucas C. Ribeiro.
Menezes.—Alferes : E caldo Rodri:ntes França
Leite.— Appolonio Francisco da Silva.— Ro-
berto Mendes Pereira.— Vicente Carneiro
Moura Costa.— Manoel Lourenço Justiniano
Farias.

PENEDO, 23-0 dia de hoje constitue uma

data não menos gloriosa para a patria do quest.
de 15 de novembro de 1889. Lembra a restau-
ração da libereade. consequenciáda indepen-
dencia e do civismo (le um povo que, em vosso
valor patriotico, tem depositado o grandioso
fu ....iro do Brazil. Sinceras congratulações
sabedoria, firmeza e lealdade do vosso governo
e sympathias populares.—Carvalho Guisna-
raes, inspector da, alfandega.

BELÉsr, 24—Na data gloriosa'que lembra
feito benemerito da salvação • da. Republica
saudoo grande cidadão,icujo acendrado patrio-
tismo collocou á frente dos heroes do memOra-
vel dia 23 de novembro.—Lauro Sedrd.

PARAIITBA, 24—Comprimento (sfelicito,pel9
anuí versado do patriotico governo de V. Ex.
—Alvaro Machado, presidente.	 .

PENEDO, 23-0 conselho municipal, reunido
em sessão solemne commeroosetiva do glorio-
so movimento, á cuja frente restaurastes a le-
galidade, garantias constitucionaes, confere-
me o honroso encargo de felicitar-vos por tão
anspieoso acontecimento.

Saudações. — Joaquim de Assumpçd , ia-
tendente.

MACEIÓ, 23— Em nome do municipio (lest&
cassital, felicito V. Ex. pelo primeiro anui-
ver-ano da restauração da legalidade—Anto-
nio Pinlahyba, intendente.

lEsenla Normal-0 resultado dos
exames effectuados no dia 24 foi o seguinte

Portuguez da PI serie
Maria7ari.a Virginia da S. Maia, plenamente,

grão 
Alciila Braga, simplemente, grão 5.
Carolina Adalgisa Pamplino, simplesmente,
grão 5. 

Uma reprovada.	 •
Gyiniststica (prova pratica).
Alice Bentes da Costa, distincção.
Valentina A. Martins, plenamente, grão 9.
Carlota Eulalia, Almeida, idem, grão 8.
Corina de Fernandes, idein, grão 7.
Einilia Doyle Silva, idem, grau 7.
Maria Carneiro, idem, grão 7.
Maria J. Panasco de Araujo, idem, grão 7.
Jovelina Baptista Mar	

,
..las idem, grão 0.

Ernestina Ferreira da Cosa, idem, grão 6.
Ame-lia Rios, sitnplesireme, grão 3.
Ida. Anta Marques, idem, grão 2.
Leocadia Pereira, idem, grá,o 1.

Instituto 13enjuz1in oututaisist
—Resultado dos exames de hontem:

6) anno (historia antiga) — Approvadas
Maria das Dores de Castro, plenamente, grão
8; Delvina Maria da Conceição, plenamente,
grão 8; Justina Maria da Conceição, plena-
mente,grão 7; Elisa Bastos, plenamente, grão 6.

ÈDITÁES E AVISOS



nabbarlo 26
	

DIÁRIO 0,1101AL
	 Novembro (1893) 4000

Intondoncia Municipal ..
Pela repartição do lisealisr.ção do maehinas

se faz • publico para conhecimento dos iliteres-
sados que Cateyssan, Dethnin Comp. re-
quererun licença para o asmitatnentode um
gerador de vapor te 3 4 categoria no edificio
n. 75 á rua da Assembléa, na freguezia do
Sacramento..

Capital Federal, 25 de novembro do 1892.-
O chefe daliscalisição, Alfonso de Carrelho.-(.

--
In tondone ia Municipal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. presidente da In-
tendendo, ItImi conviU-ae as pessoas que
se acham de posse de terrems foreiros á mu-
»icipalidade sem titulo de aforanion0 o em
debito de foros, a comparecer até 31 de de-
zein'oro do corrente anuo, nesta repartição,
adiu de legalisarom a respectiva posse o paga-
rem os foros devidos, sob pena de serem obri-
gados judicialmente e incorrerem em com.
mimo.

Directoria do Tombamento, 22 de novembro
de 1892.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.
• --

Intendem: Uh 3lunlcipai
• OBRAS MUNICIPAES

De ordem do cidadão Dr. presidente da
Interulenciu. Municipal, faço publico o que
determina o art. 17 da postura sobro con-
struci;ies, relativamente a depositos de lua-
terias fcca(s e agnas servidas nas zonas em
que não existe systema de esgoto:

Art. • 17. Nos subarbios onde não existir
eanalisação de esjoto haverá sempre nos
terrenos, distante pelo me los O metros do
qualquer Casa habitada, dom sumidouros ou
fossas, sendo um para aguas servidas o °atro
para mat . t.ias ;bates, pua. onde serão canali-
sedas as ~Mas agitas e mat€ ru.us dOS predios
Ilog ~mos terrenos construidos. Estes su-
midouros serão .empe diviilb'os em dons
tánques pelo menos, sendo suas paredes el-
MelltathIS e o fundo ac terra permeavei com
a profundidade de 4 metros, no ndnimo.

g I." Cada um desses tanques será utilisado
durante tres mezes, ficando nesse periodo
vedado o uso do outro que deverá então ser
Empo, empregando-se como desinfectantes a
cal e o sullitto de ferro.

e 2.. Os sumidou. os serão cobertos e dis-
porão de uma chaminé de des?rendimento de
gazas, elevando-se 2 metros a&rua da eo-
bertuna da. mais alta case., situada a uma dis-
tancia iníerior a 8 metroe. Esta chaminé terá
um diametro do 0',03, no minimo.

Os infractores incorrerão na multa. de 15$
a 30$ (art: 19)., 	 •	 •	 • •

O inestrio Dr. presidente manda fazer pa-
blico que, para execução desses treltalhos'
fica concedido o prazo de 15 dias, desát data
con lados.

Directoria das Obras Munieiraes, 25 de no-
vembro de 1892.-0 director, C. A. Nas-
cimento Silva.

°Arte do Appoliução
Faço publico que a. appellação crime n. 53,

appellaute Alfredo Nunes, appellada ajustiça,
acua-se com dia, devendo o Alagamento ter,
legar na sessão da Camara. Criminal de 29 do
corrente, ou má seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 25 de
novembro do /892.-0 seere rario, Joaquim
Maria dos Anjos Espozel.	 •

Caixa do Amort inação
Faz-se publico, para conhecimento de todos,

que a Junta administrativa desta repartição,
em sessão do 4 do corrente, resolveu provo.
gar até 30 de junho de 1893 o praso marcado
para o recolhimento das notas do Thesouro de
100$ e de 500, — ti. 5 , estam 9a eia circula-
ção o bem assim, a requeritneoto do Banco
da. Republica dos Estados Unidos do Brazil,
prorogar o recolhimento das notas que foram
emprestadas ao extincto Banco dos Estados
Unidos do Brazil e ao Banco Emissor do Sul
que para elle passaram ()dos bilhetes que

foram emittidos.i sobre base mobilio. • pelo.
Banco do Brazil e cuja- substituição ficou
cargo do da Republica, todos ás quase Adirão
sem valor si não forem apresentados ao troco
no prazo ora prorogado.

Caixa de Amartisação do Rio de Janeiro, 5
de novembro de 1892.—M. A. Ga(reio.	 .)

=me..

.conselho n0011011111C0 da Ar-
senal do Marinha do Itio
..Tan ro.

GRUPOS 10, 20, 21 e 24
(Papelaria, etc.; materiaes; tintas, etc.; e cêra

—0.:ecepto areia de moldar, cimento de Por-
6(04. agua rac, brochas, tremeses tia as.
a 16, °leo de linhaça, tinta branca de zinco
em massa, dita preta ont massa, vermelha()
da China e . zarcão)
De ordem do Sr. contra-almirante, in-

spector deste arsenal, presidente do conselho
economico, fino publico que no dia 5 de de-'
zembro futuro, as 11 horas da manhã, serão
recebidas e abertas na casa de residencia do
mesmo Sr. inspector, onde para esse fim se
deve reunir o citado conselho, novas propos-
tas para o fornecimento ao referieo arsenal,
durante o exercido de 1893, dos artigos con-
stantes dos grupos acima mencionadoa.

Os concurrentes devota satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unieo, art.
176, do regulamento annexo ao decre n:o n.745
de 12 de setembro. do 1890,a saber :

Art. 176. São deveres do proponente :
§ 1. 0 Encher com preços por exsnso e em

algarismos a proposta impressa, que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
deterá e assignará para ser apresentada ao
conselho econornico.

e 2.. Entregar pessoalmente ou por seu
legitimo representante, directamente ao con-
selho economico, no togar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas, como as
amostra* correspondentes.

e 3 , Exhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não for firma indivi-
dual, os documentos que provem ser nego-
eante matriculado e haver pago o imposto do
casa commercial, relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas;

e 40 stio dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e mintas a preferencia sobre-os
outros concurrentes• em igualdade de condi-
çÕes e cireutastancias, devidamente prova-
das.)

Ficam,outrosim, prevenidos de que aquelles
cujas propostas forem preferidas, serão obri-
gados a fornecer tambem ao Commissariado
Geral da Armada os artigos de seus contractos
para supprimento do arsenal, pelos preços
estipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
secretaria.

Secretaria da Inspecção cio Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 25 de novembro
de 189. O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.

•••••nn

Intondencla da Guerra
izaaa:ox*s • E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 29 do corrente, até ás
11 horas da manhã, pt ca o fornecimento dos
artigos . acima menciosa los, durante o pri-
meiro semestre do anno d 1893. 	 •

As pessoas que pretenasta m contraetar esse
fornecimento qüeiram pesessrar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendendo.,
onde deverão présiatnente apresentar suas
habilitações, im forma do regulamento, e mais
ou-deus em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ott fazer-se re-

prosentar competentemente na. .occasião da
sessão, com autorisaçflo prévia, com a firma
reconhecida., e ter. muito em vista as dispo-
sições•do arte-Mo dito.regulameato, danado
nas referidas propostas fazer a declaração de
sujeitarem-se a multa de 5 0/,„ no case de re-
cusarein-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 23 de novembro do 1892.-e
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Contadoria Geral da Guerra
coXurituENMA

O conselho de fornecimento de viveres, for.
ragens e forragens ao exercito na capital,
acceita propostas ás 11 horas da manhã do
dia 10 de dezembro futuro, para o forneci-
mento, durante o 1° semestre de 1893, aos
corpos de guarnição da Capital e fazenda de
*Santa Cruz, fortalezas, hospitae,s, Aselo de
Invalidos e Escola Pratica no Campo Grande,
e de lavagem do roupa para os hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concurrentes
se habilitem e- recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos a fornecer e ás
condições do fornecimento, até ás 2 horas da
tarde, do dia anterior ao da coneurrencia.

Contadoria Geral da-Guerra, 25 de novem-
bro de 1892.—P director, F. A. da Lima e
Silva.	 (.

Z. de Ferro Central do rirazil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que. amanhã, 28 do
Corrente, serão recebidas a despacho as se-
guintes mercadorias :

Estação maritima :
As inscriptas para o dia 20 do corrente para

qualquer zona.
As inseriptas para o dia 30 com destino ás

estações. da Ypiranga a Porto. Novo.
. As inscaipta,s para os dias 203 e 28 com des-

tino ás estações da União Valenciana e Rio
das Flores.

Estação de S, Diogo
As inscriptas para os dias 2, 3 e 4 de

dezembro, com destino ás estações de Oriente
a Barra.

Escriptorio do trafego, 25 de novembro
de 1892.-1. Raclemaher, chefe do trafego.

Corpo do 13omboiros
CONCURRENCIA

Recebem-se propostas em carta fechada, até .
ás 11 horas do dia. 28 do corrente, para o for-
necimento de 500 pares de botinas de bezerro.
100 camisas de morim e 250 gravatas de seda,
tudo igual ás amostras existentes na secreta-
ria deste corpo, onde se infornia acerca das
condições do fornecimento, das 10 horas da.
manhã ás 2 da tarde.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1892.--•
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, alferes
secretario.

XnapeotoLaGorall da Ias truo-
çao Primaria e Seçuudarla

EXAMES GERAM DE PREPARATGRIOS

De ordem do Sr. Inspectorieral dá Instruo.
ção Primaria e Secundaria da Capital Fede-
ral, faço publico que„ até ao dia 14 de de-
zembro proximo vindouro, em todos os dias
uteis, das ti horas da manhã ás g horas da
tarde, estará aberta nesta inspectoria geral,
á rua Larga deS. Joaquim, a inscrição para os
exames gerara de preparatorios a que se teta
de proceder de conArmidade com as insf.rue.
ções approvadas pelo aviso do Ministerio dos
Negoctos da instrucção Publica, Correios e
Telegraphos de 16 de novembro de 1892.

laspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 18 de nuvem-'
bro de 1892.-0 secretario, Manoel Maria No.
guelra Serra.
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, siçoes em numero de tres sobre casa caSeifii.
do curso da Faculdade.

O concurso ao Jogar de preparador de phy-
sica Medica. cOnstare. das d'egtlintê.5 POVO!.
escripta sorteada entre vinte ponto,S, daride?.Se
o tampe de tres horas para. cede fitfl Pratlea
especial dia labbratorio referente áquella ca-
deira e oral sobre um assumpo conce:nente
ao' cargo sorteado dentre vinte pontos •com

.24 horas de antecedereia. ,	 •.
Na forma do art. 17,7. dos estatutos em vi-

gor, o candidate gila; depois de Coitieçailo o
Concurso, não -comparecera -qualquer das
provas ou se retirar em meie della, ainda que
por motivo de molestia, perderá todo o direito
e o mesmo acontecerá a6 pretendente ao lo-
garde lente substituto que _no • dia do encer-
ramento da inscripção não apresentar á dire-
ctoria IDO exemPlares da' sua these: 	 '

Secretaria: da Faculdade •de •MediCini, da
Bahia, 4 de novembro de 1892.-=0 secretario,
Dr. llfenandro dos Rels-Meirelle.s.

Segundo Externato cio
nasio • Nacional.

• .PAGAMENTO DO 4° 'rápinsrg
'• De ordem -do Sr. Dr: reitor, faço publico;
para conhecimento , dea -interessadospelos
alumnos deste -externato, que da presente
data ate ao fim - do corrente mez deverão
mandar buscar na secretaria do mesmo esta-
beteclinen(or campo-de S. Ghristovão ri. 9,das
9 horas da mamã' ás 2 horas da tarde, as
guias do 4^ trimestre do corrente armo, afim
de effectuaram na recebedoria desta capital o
referido pagaineato'. • • 	 . •	 •

Previne-se que „nenhum-Aluam° será ad-
mittido á, exame Sem que este,ia quite eeni 0Thesenro .Nacion4 ," •

:Segailide Exterpa,tO, do Gymriasio Nacional',
14 de, rieVenihr'a d.e •182.-0 eScrivão, Salap

Firmino GonçalieS.	 .

Itep	 éhi) • ,,prt-e.,1,_ Am.a;
-	 •	 •

- eharraet magur . a.	 41egraphica
de .$	 eeltklç de,1110..Graude d SuLtaça-..para --a -referida .estação, e. partir
desta %Pitai, k ?.$0 reis peripalavra.	 -

Capital Federal. 2ã..de novembro de 1892.-1. 111. de Leras Jlosfcf... 9;1.,i,rectori :	 - •	 (.

nse o/a, Normal
-	 EXAMES DA PRIMEIRA EPOOA

Hoje reãlisa-se a provae..scriptade arithme-
tica o algebra, cominum a todos os inscriptos,
continuam as provas praticas de gymnastica
e as oraes de portuguez„ _e começam as. de
franééz, thdadit„l a,Serie. , .	 - .• • ^•;..

Secittada da Escola Nornial, 2 de novern.
bro de 1892.-0 secretario, A. Biachini,

, JEscola--Polytechism,„
De ordem do Sr. director da esco/a,4.-faeo

ptiblicd; pára conhecimento dos InteressadOs,
que, 5abbado..,.26 do corrente,. às -.10 horãd
daltianhã;:dar-ae-ha ponto para a prova oral
aos seguintes Sra:: •
Álgebra, geometria e trigonometria 'i'e‘ctitin.4

Os mesms aluamos • chamados para 25-do
corrente."

• • • orago osait	 , •
/a cadeira do 1 anno (calculo)*

Âofis At:nítói
Ani.;e16AW.raidto de Miranda. Freitas. •
Eizinio da Rocha Dias.
Antonio- andido Borges.

Turma suppletneutar:
Jpsé Henrique Casar de Albuque.rque.J.unior.
AffensuMarianç•Alyttre,S. 	 ' .
Fernanda Ara.ripe: -•-	 ;
lkfarioGonzaga.Pinjiaire,
Estevão. Emerich da Souza, , Rezende,
Pefiro„alesio Paes Leme. -
Beraardino Ferreira da Costa e Souza. So-

brinho.
enticircl d6-'1 0 anno.(pligska'experiiizenial)

Henrique Eáuardo do Couto rernaride,s.
Ataliba Pinto dos Reis.
Roberto Paulino Soares de Souza.
Casar Candido *do Couto Cartaxo.

Túrma Aupplementar:,
Gaston Tavares Jardim.
Aurend kliguSte Gomes de Souza.
Claúdio tlit •Cbsta Ribeiro	 .
João da Costa :Ferreira.

la	 2°. anho (inecanica,racional)
LaurindO Gomos de Souza.—
Carlos de Oliveira Castro Brandão.
João Franklin dá Alencar Nogueira.
Orezimbo Lincoln do Nascimento.

Tuma supp/èMentar	 •	 •
• ." •

Ilerinogerieo Valle . de Almeida. (22 chamada)
João„Barreto Corte Rodrigues, idem.
Luci° Martins Rot‘rigues,.
Adolpho Alfredo Goeldner:
Manoel Machado Nunes Pearia.

CÜRSOI . x sciaN64 ptivsicass ›iaTuanss.
2' cadeira do i° nano inineralogia e geologia)
João Fulgencio de Lima Minden°.

CURSO DE INGENIIARIA. CIVIL
ia chdeirét'do 1° cinno (constrifcao)

• ,	 •	 ,

°atavio T.avaresJardim .chamada)..
Mario Ferreira de Abreu (Idem).

%4 Õadeti'a cio -csnna (descriptiva ápplicada)
Joaquim da.-Costa,Leita .,..•	 -
Oscar.da Cunixa Corrêa--
Antonio..Diaizde. Faro Dantes.
Doming6 . The	 .ojoro Guimarães de Azevedo,.„	 .„. 

- .Titrinwsupplementar.: . • ,
Aiitenitedu Almeida Mello.'
Carlos Alberto Tinoca da Silva,
Dil. genea Ruys da. Lima a Silva. .
TA° Corréa topos.

,.'íeenejciaapretticos ao asno (hydraulica)
Joaqhith ale Mura lieãó. 	 •
Casar Augusto Borges.
Verissimo José de Mello. - .

Faculdade do Medicina
, da 13ahia,	 .

De ordem (lo 'Sr. conselheiro Dr.-director,
faz-se publico que a. .inSeripito para-oircón-
cursos aos logares vagos de lente substituto
da 2°.secçã,o e de preparador de physica me-
dica estará aborta nesta secretaria, de 5 do
corren'.,e a 4 de março proximo futuro, em-que
será encerrada ás 2 horas da tarde.

No acto da inscripção cada candidato deverá
apresentará directoria da Faculdade folha cor-
rida no logarde seu domicilio, diploma de dou-
torem medicina por qualquer das faculdades
da Republica ou publica-firma do mesmo e
quaesquer outras publicações que haja feito
ou titulos ,seientificos que tenha -adquirido:
Poderáatambem concorrer ao lagar de. prepa-
rador o diplomado pelos cursos nacionaes de
pharmacia. .	 •,,,

O concurso ao logar ,-de • lenta substituto
constará das seguintes .provas: escripta, . oral
sobre uma das cadeiras da secção, pratieas
sobre as-matarias affectas a todas as cadeiras
da rnesma, defesa de theses e arguição sobre
OR assumptos das provas oral e escripta pelos
lentes das cadeiras sobre as quaes versa-
rem.

As theses constarão de uma dissertação so-
bre qualquer das cadeiras da secção e propo-

I••••••~•

. Faculdade , de, Di reit ci
rt e c tró

De ordem do Sr, Dr, director e da confor-
Midade com o aviso n. 10ig de 28 de setem-
bro ultimo, de.-8r. ministrada Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos, faço publico
que fica marcadô o. prazo de seis .,rnezes,
contados da- data deste, para a: inscripção.dos.
quapretendereln concorrer ao. legar (leiaute
cathedratIco . da, ga cadeira de.' 2° seria de' cr-
ao se!enCias soclaês (eget-girafa , prylkilitoa)
desta, faculdade, que se. acha: yogó pela: de-
misalo do Dr. Jose Joaquim Seabfa, constaUte
do decreto de 12 de abril do anno,correnf,e.

Os pretendentes ao referido .logar poderio
a,pretientax-se desde já nesta secretaria para lig-,
signa,r seus nomes no livro competente, o que
lhes é permittido - fazer: por- procurador,:-
estiverem ,a mais de;vinte,leguas desta: çidade
oi tivere.njUsto irapgctimeuto..DeVeM entro-
sim apresentar documentos . que mostrem
sua qualklade de cidadão -brasileiro, que es-
tão no gozo de-seus - direitos. citis -e 'poligços,
Isto ét"cerâcliiti da T baptismo.4ollia corrida no
lagar de-seus domiciltos : e Mais o.diplonna de
doutor eu bacharel_ por uma • das faculdades.
da República-ou publica Virmo.. justificando
a impossibilidade da-apresentação do origknal,
e na magma occasião poderão entregar quaes-
quer,doeumentos -,-quejulgarem convenieri-
tes., ou como titulo -de habilitação ou CQ111.0

prova de serviços prestados ao • Estado ., á.-hu-
manidade e á. sciencia, dos gumes se lhes pas-
sará recibo..	 . • .	 -

O processe deSse:- Condurso será- o regu-
lado pelos decretos ns. 1386 e- 1568 de: 28
de abril de 1854 e de 21 de fevereiro de 1855, •
como tambem foi ordenads á directoria-desta
faculdade-no supramencionado avise; • 'exce-
pção feita do que diz respeito á exhibição das
provas, que versarão sómente sobre a mata-
ria da -referida.. cadeira. .- 	 „

Quaesquer outras informs45e,s de Auwpor-
ventura careçam os candidatos lhes poderão
ser ministradas nesta secretaria.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o mesmo Sr. director afilo-
xar o presente, que será publicado nos
jornaes desta cidade e nos da Capital • -Fe-

- (tarai.	 •
Secrta.ria da Faculdade de Direito do Reci-

fe, 8 de outubro de 1892.— O secretarie, • B.
Aragao Faria Rocha. ,

EDITAL
De publica0o-dasentença -que decretou a liqui-

daçao forçada da Companhia de -Seguros
Mutuas Contra Fogo—Esperança,estabelecida
nesta Capital Federal .

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Arag;ão, juiz commercial desta Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
BraZil, etc.	 .

Faço saber aos que o presente edital -de
declaração virem que, por parte de Antonio
de Azevedo Martins e Antonio José Langley,

e

Juve Cavalcanti Queiro2 °Ifonteiro.
Manoel Corrêa Pessoa de Mello.
Armando Abranches Feijó..	 ..
3° caleira do 2° anno (c,himiça inot•ganida
Alberto Flores.
Paulo Sabbia Bandeira de Mello.
Otto de Alencar Silva. 	 •
Oscar de Azevedo Marques,

Ti urma ppppleltiOar:, ,
Annibal Gomes.-	 •
Tbeodorico Rodrigues da Costa
Antonio de Barros Vieira CaValcanti.
Carlos Arthur Carneiro' da Silva.

• .1

Propereio Fernandes Baleeiro.
Nba,i,;•A'S 11 horas far.-se..nha a l a parte da

prova, gra.phica do. aula de estradas. •A's 10
hóra4 dar-se-ha ponto, para prova- escriptat:
de -Descriptiva (1° parte). aos Sra.- 'Alfredo

eis Jesé Corrêa Lopes, Júlio Alberto Mei-
nicke e_JOão Propicio Menna BarNtos !Descri-
ptica Opptieatla aos Srs. Manoel Carvalho Ma-
deira de Lei, Daily pereira Martins, Roberto
Nunes Lindray, Jeã,o Manoel San Juan e Or-
lando Corrêa Lopes; de Construcças .:- -Fabio de
Vasconcellos, João Timotheo Pereira da Rosa,
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha, Arthur
Eugoniano Dantas Barroca, Eduardo Germano
Adolpho ,von Sydow, Lucas • Evangelista de
Barros, • Manoel Clael, Oscar Pareto Torras e
José Antonio da Rosa; de Chimica inorganiea
ao Sr.. Antonio Joaquim Ai-vos de Farias.: .

Secretaria da Escola Polyteehnica., Rio de
Janeiro, 25 de novembro de 1892.— Augusto
Saturnino da .i4-u	 inz, secretario.-	 .



requerel-a, instruindo com a Othripatorite jus,
titicação deste fa , :to, art. 108 § 2 . do dedetO
citado n, 434 de 4 de julho de 1891 ; conside-
rando iriais qtle dos autos consta tombem que
a cessação de pagamentos prOvdin precka--
iilte de ineolvabilidade da companhia istipa
plicada, o que se veritica-ilo tendi/ da deda-
raço de 11. 21. hei por declarada a
dação forçada da Companhia do Segu:..s
Mittos Coraria Yogo Esp -rança— e maido
que esta rilinfia decisão ,soja publioada poo
editres, na conformidade cid nrL ,11,1 do
mencionado decreto n. 434 de 4 de Juni° de
1891, para os elfeitos necessarios e de di-
rolto. Nonedo syndicos os credores José Mar-
tiniapo Malheiros de 8aldanha o Manoel de
13astos Soares, os q6aes 4 depois de tomarem
posse do patrimoniot social , procederão lago
pelos perito° J. C. de Mello PalliareS d
Antonio Joaquim da Silva Fontes, ao inven-
tario e balanço de sociedade, ou á verifieação
de Um e outro, si ri, e stiverem organisados.
Custas pela massa, Rio de Janeiro, 18 de no-
vembro de 1892,— Sa.'0 . 1 .1o0 A. Monii
1r10 8 Aragao. Tendo os syndicos nomeados
acceitado o cargo e assignado o respeetivo
toemo, pelo presante e em enata i() do disposto
no art. 171 do citado decreto, mandei passar
o presente edital, pelo teor do qual se faz
pu'ilico a sentença que decretou a liquidação
fooçada da Companhia de Seguros Mutuos
Contra Fogo —Esperança para os fins de di-
reito.Para constar e ellegor eá noticia de todos,
se passou o presente e mais quatro de igual
teor, que serão publica& ns Dia..io Offici n d,
Jornal do Com mercio e folhas de maior circu-
lação desta n Federal (séde da dita co.n-
panhia) e affixades, na fôrma da lei, pelo por-
tei; o, dos audisorios que, de assim o haver
etimprido,lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal da Reouelica dos Estados Unidos
elo Brazil aos 21 'de novembro de 1882. Eu,
•Henrique José Lazary, escrivão, o escrevi.—
.Saleador A. Muni:. Barreto de 'traga°.

De publicaçao da deliberaçao dos credores do
Banco Fluminense, em liguidario, sobre a
proposta de liquida çao final, apresentada por
UM deites, com o prazo de de.; dias

0,Dr. Afron-o Lopes de Miranda, juiz•da,
catnara commercial do Tribunal Civil e Cri-
mirai da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte de Grogorio José de Abreu
Filho, 'no foi apresentada a petição do teor
seguinte : Ilha, e Exin. Sr. Dr. juiz da Ca-
mara Commeocial—Gregorio José de Abreu
Filho, de accordo com o que dispõe o art. 190
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891,
propõe-se a ficar com todo o activo do Banco
Fluminense, nos termos da proposta que
offerece, e sobre a qual pede a V. Ex. que
meado ouvir os credores classificados, afim do
que, estando os niosinos de accordo, se pro-
ceda, na conformidade dos §§1° e a' do citado
artigo. Nestes termos, pude deferimemto.
E. It. M. Rio, 16 de novembro de 1892.—
Groverie Josd de Abreu Estava devida-
mente senado- Sobre o que proferiu o se-
guinte despacho : Digam os credores. Rio, 10
de novembro de 1892.—Miranda.

Proposta apresentada com a petição acima
transcripta..	 . .

Gregorio José de Abreu Filho, credor do
Banco • Fluminense, em liquidação forçada,
propõe aos credores do referido banco adqui-
rir o activo pelo preço da avaliação feita pelos
peritos e continuar o negocio do Banco até á
sua final liquidação sob as seguintes condições:
1", os credores do Banco For minense lh ce-
dein e subrogiun todos os seus direitos;
2, como credor cessionario dos Ban os Pariz
e Rio, Rural e Hypothecario, do Brazil e da
Republica, reserva p ira si todos os direitos
de seus edentes em sua plenhude era rei .çãe
ao Banco Fluminense e a terceiros, por ecoei-
to : . endossos ou responsabilidades por qual-
quer fôrma assumidos; 3A , reserva ainda para
É o direito de não aceeitar como validas

quaesquer operações ou conveme nea havida
Co) detrimento dos credores do referid a banco,
poO actos dos directores, sem as formulas m-
em deeaccordo com as prescripções cfg. lei
4i, obriga-se a pagar loonediatamente
dinheiro aos credores claseilleadoe o que lhes
pOrténeer p,.<2 rala no preso da avaliação
liar que Meeis; o activo da maesa. Rio, 10
de novembro de 1892.— Greg orio	 de

/toren	 F,stass, devidamente VIlada.
Sobr n o que rsponderain Os seguintes cre-

dores—Concordo enn a droposta apresentada.
Rio do Janeiro, 10 de noveMbro de 1892.
--MO Mil Pacr'cco. Cdoeordo com

preseitto peoposta. Rio do Janeiro. 10 de
novembro de 1892,—J, E. _nom() jellí0r.

E sendo apresenmda de novo a petição coin o
despacho cumprido- e com a replica seguinte:

Illin Exin. sr-tondo declarado que areei-
tatu a Inkfoot t ,,doe os credores classificados,
o suppliciante requer que seja esta junta aos
autos • com a proposta. para que, julgando a
classificação dos credites, digno-se . V. Ex.
antosisar que a d, ,liberação doa credores a
esse rospeito seja reduzida a inetrumonto as-
signado por chula conformidade do art. 190
§ 1° do decreto n. 431 do 4 de juin° de 1891.
—E. It. M. Rio, li do novembro de 1892.
— Gregorio Josti de Abr , u Filio. Sobre c•
que proferiu o seguinte despacho: Nos autos.
Rio, 16 de novembro de 1892.— Miranda

E,tendo subido os autos á conolueão, foi pro-
ferido nelles a seguinte sentença: Visto, etc.
Julgo por • entença á classificação dos c:estie/e
constante da lista a lis. 127, para os eS•eitise
do direito; visto como nenhuma, reclamação
offereceu contra a mesma, mios 10 dias asei-
gnados por l'dital (termo a fie. 139 e 141).
E. tomando conhecimento do pedido a folhas
143, deflro-o para o effeito de mandar que a
deliberação dos credores soja publindá p3r
edital com o prazo de 10 dias. Rio. 19 de no-
vembro de 1892.—Alfonso Lopes do Miromad.
Em virtude da dita sentença se passou o
presente edital, pelo teor do qual se fez pu-
blica a deliberação dos credores do Banco
Fluminense, em liquidação, sobre a proposta
Po liquidação final, apresentada por um
Maus, para no prazo de 10 dias dize-
rem o que tiverem, sob pena de revelia.
Para cn-tar e , chegar a noticia a todoa
mandei passa o presente e mai s doue de i n r

r
ual

teor, que serão publicados e affixados nahir-
ma da lei, de cuja affixação o porteiro
dos auditorios lavrará a competente cer-
tidão, para ser junta aos respectivos autua.

Dado e passado nesta Capital Federal, aos
22 de novembro de pec.—E eu, Jo.vi L4i; da

Silva Moreira, escrivão interino, o subscrevi.
—Alfonso Lopes de Miranla.

De convocaria de credores da massa fa!lida
de Perera Tavares & Comp. para se PC1101:•••

rem na sala das audieneins da ('amara C mi-
merci4 do Tribanal Civil e Crimina!~ dia
2 de dezembro do corrente anno, ,i 1 hora da
tarde, .1 rua da Constituirio o. 47, afim de
verificarem OS ereditos e, approva rlo,assi sti-
rem leitura do relafori ' ,deliberarem sobre
concordata, si for apre cotada a r..sp.c.'iva
proposta ou formarem o contracto de uniJo,
elegendo syn qicos e uma commissao fiscal
para liquilaeao definitiva da massa.
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal. nesta cidade do Rio de
Jian3iro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unido.: do Brazil, etc.

Faço saber aos roto o presente edital virem
que, por parto dos fallidos Pereira Tavares

Comi). ,(11O loi dirigida a petição do teor se-
guinte:—Petição—Exin .Sr. Dr. juiz commer-
cial—Poreira Tavares S:Comp.essei do exores
do deceeto n. 017 tis: 21 de outubro de 1890,
requer a convooação de sus credores para
lhes apresentar proposta de concordata por
pagamento, na O prima do art. 43 do mesmo
decreto. Assim designa los dia, hora e 102-a,r
da reunião, pede sejam passados os editaes,
segundo o referido decreto, titulo 3'. E. dere:
rimeoto. Rio de Janeiro, 9 de novembro de
1892.—Pereira Tavares iS; Comp. Estava col.-
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J•lel tiluaineS da Companhia do 5.'eguros aluálos

Foeo—Esporança, foi dirigida á Camara
Coinmercial do Tribunal Civil o Critninal
desta •Capitai Pedem/ uma peeção, que, em
.trirtude	 distribtiião do preel ,:tente (Ia

ema -tearrIO.r.S, 	 apresentada e é rie1.i Seguinte : film. Sr. Dr. presidente da
Caillara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal—Os abaixo aasignadoe requerem a
V. Ex. a designa& de um dos meritissimos
Juizes desta carnara afim de limiar conheci-
mento dtt Presente petição. Em assembléia
geral da Companhia do Seguros a/utuosEspe-rança, os signa.tarios deta, Antonio de Aze-
vedo Martins e Antoolo José Lang!ey, foram
incumbidos de /Rondar antieavehneriae
etithpanida, sendo-lhes outoreados os .nitie
amplos e illimitados poderes, como tudo se vê
da publica-fórma da acta da osseinbléa, junta
sob n. 1. Não pôde, porém, fazer a commissão
pelos obstaculos que lho toem silo oppostos,
não só pela propria directoria como por parto
dos credores, que exigem já e já o que bica
devido. Cumpra declarar qtte a referida cone,
panhla s5 Uma companhia tnutua, sem capital,
Sendo a verba que sob essa designação figura
rio balanço tão somente responsabilidade assu-
mida pelos mutua rios para entrada de dinheiro
em caso de sinistros a pagar. Assim o rni-
co • caaital da com panhia é a fazenda do
Limoeiro, cujo valor maxiino é da 30:000$ o
essa mesma onerada com uma hypotdeca no
valor de 18:000$, já com tres prestações ven-cidas • e não pagas. Ao passo que é esse seu
capital activo, avultado é o pisevio da com-
panhia, que se eleva a 3.454687$968.

Nessa passivo figura emissão de tittilos ao
portador, elo valor nominal de 50$ cada um,
cujos juros não teem sido pagos, emissão
essa que é de 600:000$000.

Polo exposto se vê o resultado de insolven-
eia da Companhia de Seguros Mutuos Espe-
rança. Sem c Ppital, com hypotheca vencida enão paga, com titules emittidos com juros que
não toem sido pagos, sem poder continuar a
operar e cada dia a avolumar-se ià seu
premio. •

Assim, pene, requerem os supplicantes aV: S. que se digne ordenar a liqu i dação for-çada da reierida companhia. Juntam lambemos supplicantes o balanço e uma relação ap-
proxituada dos cinco maiores credores, de-
vendo declarar que a escripturação da com-
panhia Si a mais irregular posivel, o que só
acurado exame pôde dar relação exacta dos
credores, devedores e balarço. Pelo que, pe-
dem a V. S. que D. e A. esta se proceda na
fôrma, da lei, e esperam deferimento. Rio do
Janeiro, 28 de outubro de 1892.— Antonio deAsctierlo Langley. Estavam col-lados o devidamente inutilisadas duas estam-
pilhas de 200 reis cada uma. — Despachos.-
1). ao Sr. Dr. Salvador Muniz. —Rio, 29 de
outubro dá 1892.—Pibinga. —D. A. Condo-
sos. —Rio, 29 de outubro de le92.— Salvador
Monis . —DStPibU jçãO.....D a Lazary 'em 29 dooutubro do 1892,—J. Conceicao.—E sen(i.) an-
toada a peliças; °documentos que a accompa-
nhavarn,subiram os autos á minha conclusão,
e tendo sido reforçado o pedido da heir/Mação
forçada da dita companhia pelos credores José
Martiniano Malhei ros de Saldanha, e Manoel de
Bastos Soares o instru i do com a justificação,
ordenada, de que trata o § 2 do art. 168 do
decret) n. 431 de 4 do julho de 1891 e tenho
sido ouvida a justificada era 24 horas, proferi
o despacho do teor seguinte : Vistos estes
autos, ete. Considerendo que a cessação de
pagamentos da Companhia de Seguros NIutitos
Contra Fogo—Esperença teve togar, porquanto
deixaram de sor pagos, no seu vencimento os
juros dos titulos constantes a f/s. 13 e 14,
obrigIçõee ao portador ; considerando que
estes titutos e os respectivos coup ais para
pagamentos do juros oinittidos constituem
divida liquidas e certas, nos termos do art. 32
do decreo n. 164 do 17 de janeiro de 1890;
considerando que o simples lacto de cessaçâo
do pagamento: detem , na a liquidação forçada
de uma comilanhia, anonyma, como é expreeso
no art. 167 § 2° do decreto n. 434 de 4 de
janeiro de 1891 ; o pôde qualquer credor
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1 ida uma estampilha de 200 ris.-Despacho
-Ao Dr. curador das massas fidlidas.-itio,
ti de novembro de 1892 -Saleador Moniz.

• -Resposta.- Nada tenho a opor,-
11 de novembro de 1892,-D. Barros Ju-
*dor.- Depois de que, subindo os autos á
conclusão do Dr. juiz do feito, baixaram
com o despacho do teor seguinte- Despe.,
eles:- Convoquem-se os eredores para o
dia e hora que forem dosigriados pela escrivão,
tendo em a ttenção que não seja em dia impe-
dido para e4e juizo, notificados 03 syndieos e
o Dr. curador das ma ssas (tinidas, que proce-
derão com o determinado em lei. Rio, 17 de
novembro de 1892. - Salva	 ltcor	 .-Em
virtude do despacho acima transcripto, con-
voco os credores da massa fallida de Pereira
Tavares & Comp., para se reunirem na Can
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal, á rua da Constituição n 47, no (lia
2 de dezembro do corrente anuo, á 1 hora da
tarde, afim de verificarem os credito e eseppro-
vades, assistirem á leitera do relatorio do
Dr. curador fiseal. der beaarem sobre concor-
data, si for apresentada a respectiva proposta
ou formação de coe.racto de união, elege ido
syndicos e uma e Anmissão fiscal com funcções
consultivas e declaratoriae para liquidação
definitiva da mesma massa. Advertindo que
os credores ausentes ' poderão constituir pro-
earadores por tele sramma, cuja; minuta ali'
thentica ou legalisada será apresentada ao
expedidor que na transmissão mencionará
esta cireumstancia ; é licito a um só indivi-
duo co:t procurador de diversos credores ;
procuração pode ser por instrumento parti-
cular, sendo a firma reconhecida por tabellião
ou pelo escrivão da fallencia, ou por dous
credores comerciantes ; conhecidos pelo
balanço, quaesquer que sejam os termos da
pronuncia. Entende-se procurador habilitado
para tomar parte em todas e quaesquer deli-
berações, desde que faça mensão da firma
fallida,, e finalmente, não comparecendo, será
considerado adherente á resolução que tomar
a maioria de votos dos credores que compare-
cerem, sendo que para concordata-é mister
que represente elle, no minimo, tres quartos
da totalidade dos credites sujei.os á mesma
concordata. Para constar, mandei passar o
presente e meie dous de igual teor, que serão
publ icados e affixados na firma da lei. Dado
e passado ne s ta Capital Federal aos 22 de
novembro de 1892. E eu Jo tquitn da Costa
Leite, subserevi.-Salvadoe A. Monis Barreto
de Arag‘70.

De notilicacjo, com o praso de 30 dias,
aos accionistas abaixo descritos da Compa-
nhia Tinturaria Fluminense para dentro
delles effectuarent o pagamento de suas en-
tradas em atraso, sob pena de serena suas
acções vendidas em publico leda° por sua
conta e risco.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz na Camara Commerciaf do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Tinturaria Flu-
minense, foi dirigida a este juizo a petição do
teor seguinte: um. Sr. Dr. presidente da Ca-
mara Comercial do Tribunal Civil e Crimina
-A Companhia Tinturaria Fluminense,tendo
feito chamadas de capital até 60 °I, (doe. n. 1)
quer fazer citar editalmante,na forma do art.
4" do decreto n. 850 de 19 de outubro de 1890
e art. 33 . do decreto n: 434 de 4 de julho de
1891,a varios accionistas afim de realisarem o
pagamento das entradas em atraso e mais o
juro de 1 "T0 ao mez, na • fôrma do art. 5" de
seus estatutos (doc. n. 2), dentro do preso de
um meado primeiro edital, sob pena de serem
as mesmas acçõesvendidas em leilão na fórum
da lei. sendo os referidos accionistas os que
constam do documento a. 3. E havendo já
outra notificação da supplieante a outros
accionistas, sendo juiz o Dr. Montenegro a
0,,erivão C. Real, a supplicante regrei' e
V. S. a designação do mesmo meretissimo
juiz afim de que este, sendo-lho presente
esta petição, mande que D. por dependeu-
eia ao escrivão C. Real e A. se proceda

na forma requerlda, de aceordo com a lei.
E assim Pe espera deferimento.

Capital 'Federal, 5 do novembro de 1892.
-O advoga , *(eJo g d Henrique de Souza Ramos.
Tem uma es(ampillia de •a00 reis inutilisada-
Despacho: D. por dependencia ao Sr. Dr.
Montenegro,

Rio, 5 de neven' Tis) de. 1892.- Pitanga.
Despacho D. Notifive-se na firma da lei.

Rio, 7 de novembro de 1892.-Mostenegro.
Distribuição : D. a Corta Real, em 7' de no-
vembro de 1892.

No Impedimento do distribuidor P. A.
Martins.- Relação dos acciortistas e o' es-
tado de suas acções a que se refere a pe-
tição acima transeriptat A. Ferreira Neves,
4 entradas de 5 seções a 10 n/.. 200$Wandido
José de Magalhães,1 de cincoenta aeçoes.500$;
João Gonçalves da Mo:,ta, 3 de cinco, 150$000;
Joaquim José Valenti m de Aln &da, 4 de
cineoenta. 2:000$000; Manoel Joaquim da
Costa, 5 de duas, 100$000; Silvio Baptista, 3
de eincoenta, 1:500$; Theodoreto Carlos do
Faria Souto, 5 de trinta, 1:500$000;1oão Leite
de-Paula Silva.3 de eincoenta, I :500$000; João
da Mata Machado, 4 de vinte, 800$000; Luiz
Felippo de Souza Leão, 2 de dez. 200$; Car-
los Tavares de Mattos, 1 de cinco, 50$000;
Luiz Carlos de Souza Pinto, uma de dez,
100$000.

E em cumprimento do despacho supra, se
passou o presente editai, por cujo teor são
notificados os accionistas acima mencionados
da Companhia Tinturaria Fluminense para
dentro do praso de um mez, que correrá da
data da I s publicação deste, effectuarem o
pagamento (te suas entradas em atraso e
o juro estipulado, sob pena de serem as
suas acções vendidas em publico leilão por
sua conta e risco e o mais na forma da ler.

Para constar, mandou passar o presente e
mais dous de igual teor,que serão publicados
dez vezes durante um mez noDiario Official
e no Jornal do Commercio e um deites affi-
xado no legar publico do costume pelo por-
teiro dos auditerios que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão.

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 10 de novembro de 1892. E eu, Fran-
cisco de Boda de Almeida Carte Real, es-
crivão, o subscrevi.-Caetano Pinto de Mi-
randa Montenegro.	 (.

Coei o prazo de 30 dias e de notificaçtfo aos
accionistas abaixo descriptos do Banco Cen-
tral de E mprestimos e Penhores para, dentro
delle efrectuarem o pagamento das entradas
em atraso de suas acções, sob pena de serem
estas vendidas por sua conta e risco em pu-
blico icilao.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz da Camara. Comercial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de no.-
tificação, e com o prazo de 30 dias vieem, que
por parte do Banco Central de Em prestimosa
Penhores foi dirigida a petição , i4 o- teor se-
guinte: ItInt. Eaun. Sr. Da. presidente da
Camara Commercial. Diz o Be nco Central de
Etnprestimos e Penhores, com séde nesta ca-
pital, e represeaiado por seu presedente, qae,
tendo os subseripteres de suas accões, con-
stantes de relerão adeantajura deiaade
satisfazer as civ.:nadas de capital de suas
aceites. tendo-se findado no arrio passado o
prazo dessas charnadae, e tendo-se £ndader no
corrente anno o prazo. de uma dessas chama-
das, como se vê dos documentos juntos, quer
o supplicante, nos termos do art. 33 do decreto
e. 434,de 4 de julho de 189' , fazer venda emle;.-
Ião por conta e risco dos respectivos donos das
ditas acções pertencentes aos referidos subscri-
ptores,e para tal fim requer a stipplicante a V.
Ex.a designação delira a quem será esta apre-
sentada. e perante quem o processo tem de
correr seus termos, sendo notificados os men-
cionadas subscriptores nos termos da lei ; e
assim o supplicante pede a V. Ex. deferi-

, menso. E. R. M.
Itio, 31 de outubro do 1892.- O advogado

do supplicante, Jo,lo Alves da Silva Oli-
veira.

Tem uma estampilha de 200 réia; inuti-
sada..

Despache: D. as) Sr. Dr.. MontenegrO.
Rio, 3 de noVen1hro de 1892.-e Pitanga.
Despacho: D.. Notifique-se na fórnia da lei..
lho, 3 de novembro do 1892.-Montrnegro.
Distribuição: D. a Corte Real; em 3 do no-

vembro de 1892 .. No impedimento do distri-
buidor F. A. Martins.

Na relação de accionistas devedores a que,
se refere a petição supra, na qual vem men-
cionadas a multa de 1 0,í ao mez, na (Nina do
art. 3^ dos respectivos estatutos e as cha-
madas a que não attenderam acham-se eorn-
prehendidos os seguintes: Domingos F'ranciseo-
Ribeiro, 4 chamadas a rezo de 10 (te ou 29$
por acçáo de 100 acções, 8:000$; Eugenio Ma-
riz, idem idem de 20 acções, 1:600$; Fagundes -
& Sobrinho, idem idem, de 10 anões, .800$;
João Ferreira Lopes Gonçalves, idem idem, de
10 acções, 800$; João de Souza Garcia., idem
idem, de 5 acções, 4008; José Colidido de Bar-
ros, idem idem, de 10 acções, 800$; Rufino
S'odré Peonlia, idem Idem de 5 a.c,çoes, 400$e
Trajano Be...ndão, idem, idem de 5 acções,
40O; Ani.on'o de 'r'aiva Brita, 3 na-.
medas, idem idem de 20 acções, 1:200$;
Fran&sco da Silva Braga idem idem de
hO acções 600$; Francisco Nav:eade Mattos
idernidem de 5 ae.ções,300.$; Joaquimn Patricia
da Silva idem ide ,a de 10 acções,600$;Joaquitn
Pereira Dias de Oliveira idem idem de 10 acções
606$ ; José Pacheco da Rocha idem idem de
20-acções, 1:200$ ; José Pereira do Barres So-
brinho ideia idem de 5 acçõe.e, 302$ ; ignacio
Pereira Dias idem idem de 25 aeçoes I :500$;
Manoel José de Castilho idem idem de 10 ac-
ções, 600$ ; Manoel das Neves Bittencourt
ideia idem de 10 acções, 600$ ; Antonio Joa-
quim Nogueira Rezadas 2 chamadas idem de 5
acções, 200$;Antonio Pinto Mendes idem idem
de 50 acções, 2:000$ • Antonio do Sá idem.
idem de 50 acções,2:000$ ; Augusto José Leis
te idem ideia de 10 acções, 400$ ; Alves&
Irmão idem idem de 20 acções, 800$ ; Ayree
Ferreira Barroso idem idem do 23 acções,
1:000$ ; Francl sco da Cunha Santos idem
idem do 50 acções, 2:000$ ; Francisco -Moreira
Barbosa idem idem 20 acções, 800$ ; Firrnino
Pereira dos San.os idem . idem de- 10 acções
400$; Joaquim Ferreira Mala de Almeida idem
idem de 5 acções.200$; Joaquim Pereira da Sil-
va Pinto idem idem de 10 anões 400$;.L J. de
Faria Junior idem idem de 5 acções,200$.Luzi
José de Araujo, idem idem de 10 acções, 400$
Albino Manoel de Lima Peieotol chamada idem
de 20 acções. 400$; Alfredo Eduardo Nogueira
idem idem de 23 acções.. 500$; Antonio Nunca
de Oliveira Juni or idem idem de . 50 acções,
1000$ ; An.onio Joa.quen Pereira Rocha,
idem idem de 50 acções, 1:000$ ; Antonio do
Paiva Peixoto ideia idem de 5 acções, 100$;
Antonio Silvestre da. Costa idem itlem de 5
acçõea, 100$

'
 Domingos Francisco Ribeiro

idem ideia de 20 acções. 400$; Francisco José
de Abreu• itlem idem de 10 ações, 200$; J(75,0
de Araujo Costa idem ideada 10 ocçoos 200$;
João Gonçalves Guerra ideia ideia de 10 ac-
ções,. 2O0; Joaquim Antonio de Macedo idem
idem de 10 acções, 200$;. Nicoláo Fernandes
idem idem de !O acções, 200$000. Em cumpri-
mento do despacho Supra tra,neeril)to; Re'pas-1
sou o presente, per cujo teor . são notificados
os accionistas acima mendontulos do Banco
Central de Emprestimos e Penhores para
virem, dentro do prazo de um. noz. que cor-
rerá da data da primeira p.u,blioaçãd do pres

: sente edital, satisfazer as suas entradas em
atrazo, sob pena de serem as suas acções ven-
cidas em publico leilão por sua. couta 'e risco
e o mais na fárma da lei. Para constar man-
da passar o presente e mais deus de igual.
teor, que serão publicados por 10 vezes du-
rante uru mez no Diario Official e no Jornal.
do Cone mércio e um deites affixado no legar
publico do costume pelo porteiro dos audito-
rios que, de assim o haver cumprido, lavrar,
a competente certidão.. Dado e passado nesta.
cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de novembro
de 1892. E eu, Francisco de Borin. de Almeida
COrte Real, escrivão, subscrevi. - Caetano
Pinto dc Miranda Moreenegro.	 (•



Cotaçõos otriolaos
Soberanos

Soberanos

	

	
Apoi ices

Apoliees do Empresti mo de Malas
. 50/o 	
Pilas gomes, miudits, a razão do
Pitas idem, idem 	
Ditas idem, idem-
Ditas de 1:000$ 	
Ditas idem, idem 	
Conv. de 1:000$, 4 sa., 	
Ditas mludas, á razão 	
Emprestam' de 1889, 4 ^/...

Bancos
Banco da Republica 	 	 4I500
Dito idem 	 	 41A000
Dito Constructor 	 	 25a000
Dito do Brazil, 2 , serio 	 	 115 000
Dito do Commercio, 2, serie 	 	 52000
Dito idem, l a serie 	 	 258$000

Companhias

Comp. Viação Sapticalty 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita, idem 	
Dita Melhoramentos no Brun 	
Dita Jardim Botaraco 	

Consolidados
Consol. Banco do Credito Movei

Lettras
Lettras do Banco Credito Real do

Brazil, papel 	 	 563000
Rio de Janeiro, 25 tia- novembro . de 1892.-

O presidente, Thornas Rabello.-0 secretario,
J. Aquino.

E. do Forro Central do Et razil
Mercadorias entradas na dia 24 de novembro

nas estações de S. Diogo e Llaritirna

/Sal 50

905$000
:O SS$000
:010a000
:012$090
:osos000
: 0 ,.2.a000
:117aa)00

1178000
:200$000

15a500
1G;00Ø
16$500
I7000
30a000

182$000

29$000

BALANÇO GERAL EM 30 DE SETEMBRO DE 1892

Activo

Desvias de instai-
lação . 	

Moveis e utensilios.
Acções do Banco

União do Credito.
Acções a reemittir.
Deposito da admi-

nistração 	
Machinas e acce,s-

sorios 	
Despezas de emissão
Propriedade 	

	

Devedores, diversos 	
Inventario. 	
Caixa 	 	 458a 192
Ditado auxilies 	  1:070010

Lucros e perdas....

7:138$a00
2:98790

6:193$700
11:000$000

15:00WOO

175:395$487
18:643$400

100:000$000
2:837$003
2:488$000

1:528$492

33:25/$093

376:463$765
n•n•n• •••••• .1n1 n•n •n/

Passivo

Capital 	 	 150:00~0
Fundo de reserva 	 	 3:200S:000
Acções em caução 	 	 15:000$000
Obriaações a pagar 30:225$453 	 . •
Debentures 	  150:000$000 180:225$453

Seguros de conta,
propria 	

Credores :
Salilo do varias •

contas 	

S. E. ou 0. 376 : 46-3$-7675
nn••

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1802.-
Mano-1 de Azevedo Coda, guarda-livros.—
A. C. da Silva Braga, presidente interino.

307$380

27:730$932
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PARTE COMMERCIAL

Rio, 25

emula io
03 bancos 'abriram á taxa de 13 3/8 d. sobre

Londres, á qual, e a 13 1/2 d .., para o paps1
particular, constaram algumas transaeçaes.
Pelo meio-dia as taa.a.s offleiaes foram redu-
zidas a 13 1/4 d., e esta pouco dcpois se-
guiou para transa.cções ao balcão, constando
então negocio em lettraa bancarias a 13 1/8d.
Como ae,ontecau liontem, ó ultimal:ora o mer-
cado mostrou mais firmeza.

O movimento do dia foi regular, constando
o liegOdo realisado de lettras bancarias aos
extremos de 13 1/8 a 13 3/8 d. e de papel
repasatdo a 13 1/4 d. e de papel particular
aos extremos de 13 1/4 a 13 1/2 d.

O mercado fechou com lettras bancarias
offerecidas a 13 1/4 d. e o pap21 particular
cotado a 133 8 d.

As taxas ,offleia,es affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$.... . 13 1/4 13 3/8 d., a 90(1/v
Pariz, por franco 	 712 a 720 rs., a 90 d/v
Ilainbürgo, por marco 879 a 888 rs., a 90 d/v
/falia, por lira 	 	 712 a 734 rs.,a, 3 d/v
Portugal 	  335 á 369 sa„ a 3 d/v
Nova-York,peir doar 3 •!,'770 a 3a8a5, á vista.

Fabrica

Acha-se completamente ihstal'ado o em
perfeito estado de conservação todo o macia-
nismo da fabrica.

O bom resultado que apresentou as novas
machinas, destinadas á cardagem do linho e
fiação do tio tino destinado a barbante, ani-
mou a directoria a regular o seu conjuncto,
ficando cora a nova instai/ação, completo o
machinismo para a fabricação de barbantes e
cord eis.

O mesmo, porém, não nos é dado dizer em
relação á manipulação de cordas e cabos,
porque, possuindo a nossa fabrica machinas
sufilcientes para produzir diariamente 600
kilos de coratts, não attingem, no etntando, a
essa cifra as machinas do Ilação, o que nos
obrigaria a importar o fio grosso destinado a
tal mister.

Urge, porém, que, reconhecida como se
acha a conveniencia da acquisição dessas ma-
chinas de fiação, sejam alias adquiridas, alim
de completo por esse modo o machinismo da
fabrica possa alta attingir ao fim a que foi
destinada.

Tratando-se de uma primeira installação no
paiz, tal é a fabricação, meeanica de produ-
atos de cordoalha, incartezas houve que
contribuiriam para a morosidade do sua (Ma-
njava ins tallação, nem sempre valendo o es-
forço pemat o a boa vontade empregada para
alcançar o almejado intento.

Productos

chamado, para interinamente exercer esse
cargo, o Sr. A. C. da Silva Braga, membro
do conselho fiscal assim é miSter que seja por
vós eleito o substituto ditinitivo, bem como
os membros do conselho fiscal o os respectivos
supplentes.

Convictos de que bom procuramos desem-
penhar o encargo que a vossa confiança nos
honrou, aguardamos na proxima assenablaa
extraordinaria as resoluções que por bem
houverdas do tomar.

Taes são, pois, Sn, accionistas; os esdarea
cimentes que a directoria da Companhia
Cordoalha julaa dever prestar-vos ; porém, Si
julgardes necessarias outras informações, sala
prestar-vos-ha de bom grado, com toda a
Lealdade.

Rio de Janeiro, 30 do setembro de 1892.-
A G. da Silva Draga .-111anoel Joaquint'
lo4do.—.11. J. Dias da Silva.

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-

panhia Cordoalha, ao qual foi presente o
relatorio da administração da companhia,
depois do exame feito o considerando que no
estado actual da praça se torna difilcil o
augmenlo do capital necessario ao seu des-
envolvimento , entende acertado o ter a
directoria paralysado os trabalhos da fabrica,
até ulteelor resolução.

Assim pansando, 6 de parecer que sejam ap-
provratis as contas constantes do balanço
encerrado em 30 do satembro de .1892.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1892.—
:tortonio Goratu Vieira de Cadro.—George
Constantino Janacomdos.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhias, Cordoalha.

RELATORIO QUE TEM DE sza APRESENTADO PELA
DIRECTORIA A' ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA,
A REALISAR-SE NO DIA 26 DO CORRENTE

Srs. accionistas—Em cumprimento do en-
cargo que nos foi confiado, cabe-nos o dever
de apresentar-vos o relatoriodas oceurrencias
sociaes.

Com satisfaeção nos é grato affirtnar terem
os productos da, nossa fabrica encontrado no
mercado a mais franca aceitação, não nos
sendo poss ivel attender a todos os pedidos que
foram feitos á fitbrica, que desta capital,
quer dos demais estados da União.

A enorme baixa do caanbio tem Mihail° so-
beranamento sobre a nossa nascente fabrica,
que, peta escassez de seu capital, se viu pri-
vada de armazenar as precisas variedades de
trataria prima, e de completar o seu macia-
nismo; a isso, pois, deve-se a sua minitaa pro-
ducção de barbantes o cordas, qee ainda as-
sim, com as intermittencias da moatagem e a
necesalria aprendizagem do pessoal, foi :

Em 1891, em 279 dias do trabalho, de
60.704 kilos.

Em 1892, em 147 dias de trabalho, de 20.893

Finanças

Pelo balanço annexo verificareis do estado
financeiro da companhia.
. A acquisição das machinas complementares

para a fabricação de barbantes onerou o
passivo da quantia para tal fim destinada,
tendo sido essas encommendast feitas porinter-
medio do agente da Companhia Nacional de
Oleos, na Inglaterra.

Desde 1 do meg
Aguardente .... 103	 pipas.
Café 	 397 40 7.023.429 kilogs.
Carvão vegetal. 20.730 1.108.623	 s.
Couros seccos e

salgado	 56.800	 »
Fumo 	 6.458 /52.661	 »
Queijos.. 	 5.310 123.567	 x.

4.901 102.695	 »
Diversas 	 11.785 891.610	 1.

Conclusrto

Na assembléa garal extraordinaria que está
convocada temi o 4 Srs. accionistas ens jo de
resolver no que de melhor entenderetn sobre
o futuro da nossa empraza.

Cumpre-nos alinhem levar ao vosso conhe-
cimento quo, tendo-sa retitaulo para a Europa
o Sr. commendador Pandia Calogeras, que
exercia o logar de director-presidente, foi

13 Anct) Alliança do 13 razil

ACTA DA ASSENIBUA GERAL ORDINARIA DOS
ACCIONIsTAS

Aos 29 de outubro do 1892, á 1 hora da
tarde, reunidos no 10 andar do predio n. 4 da
rua. Theophilo Ottoni 47 accionistas do
Banco Allianaado firazia representando 3.055
acções, numero superior ao exigido pela lei, o
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director Sr. Manoel Joaquim Gonçalves Pe-
reira declarou aberta a sessão, indicando rsirapresida-a ao accionista Sr. Manoel JoaquimValladão, escolha que foi aceeita por unani-
Midade. Este senhor tomando' a cadeira presi•
doutal convidou para I° secretario o Sr. Tho-
maz tio Aquino Borges e para 20 Sr, Arthur
de Campos Freitas.

Preenchidas assim eatas formalidades, de-
clarou o Sr. presidente que a actual assem
bica geral era para prestação de contas do 2'
annu bancario findo em 30 de junho ultimo,approvação do parecer do conselho fi,cal, o
elução de um director e membros do conse-
lho fiscal, e mandou ler a acta da assembléa
geral que se realisou em 20 de novembro
si° anno findo, a qual posta em d:scussão,
nineeuem havendo pedido a palavra, foi una-
nimemente approvada.

Em seguida o Sr. presidente declarou que
aa por eia discussão o relatorio da diretoria e
parecer do 1a:111m1la) fiscal, que se achavamimpressos e sobre a mesa, mas p alindo a pi-
lavra o Se. Manoel Augusto de Medeiros sol--

. citou a leitura desses documentos para me-
lhor orientação.

O Sr. presidente itnmedia,tamente ac edett
a esse pedido e convidou o Sr. 10 secretario aproc. eder á leitura, o que findo, o Sr. Me-
deu% obtendo de novo a palavra e dissertando
soleve os titules de bancos e companhias que
possue este banco, censurou a directoria por
haver compeado acções e debentures, quando
os estatutos só. autorisavam a subscrever ti-
lutos, e igualmente exigiu expicações sobre
o augniento q s tinha tido a vesba, dos =sinos
titulos que o parec a' do conselho fiscal as-
segurava ser de 32:000$, quando elle encon-
trava um algarismo superior.

Pedindo a palavra o sr. Francisco Antonio
llonteiro,relator do mesmo pare .er, ju aiticant-
se demonstrando que essa differença men-
cionada. esta n a exacta, porque era compasada
com o balanço de 3. de dezembro de le91,eme
quanto que o Sr. accionista tinha feito a sua
comparação com o balanço auterior, de 30 de
junho de 1891, o disse que, si o Sr. accionista
qnizesse, mandaria vir á presença desta as-
sembVet o livro dos balanços ~asmas do
banco, para demonstrar a exactidão que elle
C se us collegas tinham verificado.

Einquanto ao; estatutos não autorisarem a
'compra de titulos, não está •te accordo com o
;Sr. 8. 'C ' onis ta , pois que podendo-os subscrever
é claro que Lambem os podia comprar.

O Sr. Mano 1 Augusto de Medeiros dando-
se por satiste.to com estas explicações, e
TIBLAMII mais pedindo a palavra, o S. prsi-
dente disse qu • ia submetter á approração
contas e o parecer.

O Sr. Antmeo Augusto de Carvalho lembrou
que seria mais acertado que a votação fosse
nominal, indicação esta que foi acceita.

Procedendo-se á chamada, obt_ive-se o se-
guinte resultado . a thvor da approvação das
contas 158 voto, e contra 35.

Sendo, portanto, approvadas por maioria as
contas apresentadas peia directoria e seus
actos no anuo findo em 30 de junho ul-
timo.

Eia seguida declarou o Sr. presidente que,
canforme se aceava annunciado, ia proceder
á. eleição de um director e pedia aos Srs. accio-
nistas para se muni-ema de cedulas para a vo-
tação, porém o Sr. Manoel Augusto de Me-
deiros pedindo a palavra disse que opinava
que essa eleição deveria ser de dons dire-
ctores e não de um.

O Sr. presidente, porém, observou que o
Sr. Thomaz de Aquino Borges havia enviado
á mesa uma proposta da qual se ia proceder
á leitura.

O Sr. secretario leu essa proposta concebida
nos se,-etuntes termos :

s< Proponho que até resolução da assem-
bléa geral extraordina.ria se proceda unica-
mente á eleição de um director, ficando dessa
rorma a directoria reduz.da a doas.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1892.
—1/tomei; de Aquino Borges.»

O Sr. presidente consultou a assembléia
sobre esta propo.sta, que fui approvada. Pro-

tdendo-se á chamada para a eleição de uni

director, obteve unanimidade de voto, (203
Oto) o Sr. Paulino Lopes Fernandes, em

ststa do que Mi acclamado direct r e em se-
guida se procedeu á ceamada para a elei-
ção do conselho fiscal e supplentes, obtendo
maioria os Srs. :

J. A. de Souza Menezes 	  257 votos.
Francisco Antonio Monteiro 	  242 2.
Pedro Leandro de Souza; 	  202 »
E para supplentes os Srs.
José Gonçalves da Motta	  258 votos.
José Ribeiro de Faria, . 	 	 258 »
Bento L. do Nascimento Gui-

ma rt-is s 	  258

E que foram acclamados na ordem da vota-
ção obtida.

O Sr. M. J. de Moura propoz que a presente
acta fosse assignada pelos membros da mesa,
o que as•im foi resolvido

E nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente deu por encerrada a sessão e agrade-
cendo a honra que lhe havia sido concedida,
mandou lavrar a presente acta que eu sub-
screvo e a •signo.—Thomaz de Alpino Borges.
—Manoel Jo igu:nt pres:dente.—Ar-
that- de co tipos Freitas, 2° secretario.

einnapitrilaitt stsualericas Fabril
ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 26 dia, do mez de outubro de 1892, á
1 hora da tarde, achando-se reunidos no es-
criptorio central da companhia os accio istas
inseri ptos O livro de presença, representando
6912 acções, o Sr. cominendador Manoel Vi-
cente Lisboa, director-pr •sidente da compa-
nhia, in ica para presidir os trabalhos da
assembléa o Sr. conselheiro Carlos Augusto
de Carvalho.

Unatidsemente acceito pela assembléa, as-
sumiu a presidencia e convidou, com annu-
encia da mesma assembléa, para secretaries
os Srs. Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio
e Marçal Coelho da Rocha.

Constituida, assim a mesa, o Sr. presidente
da assembléa geral d •clarou que a presente
reunião tinha por fim dar execução a delibe-
ração da mmltimna assembléageral qu . t resolveu
reformar os estatutos da companhia.

Pediu a pilastes o Sr. director presidente
da companhia e disse que, tendo sido matar-
reg,ada a directoria de apresentar o pria,ecto
da refoema dos estatutos, vinha dar cumpri-
mento a esse man,lato, e que, em virtude da
transformação por que pis ,ou ultimamente a
companhia, se tornou necessario con-olidar os
estatutos primai vos e as alterações approva-
das pela assembléia geral extraordinaria de
30 de outubro de 1891, pelo que apresentava
o seguinte

PROJECTO DE REFORMA E CJNSOLIDAÇÃO DOS
ESTATUTOS

Da companhia

Art. 1.° A Companhia America, Fabril, so-
ciedade anonyma e constituida eia 4 de agosto
de 1885, sob a denominação de Compamea
Fiação e Tecidos Pão Grande, tem por objeto
o estabelecimento de fabricas de fiação, tece-
lagem e outras, nas suas propriedades Pão
Grande, na raiz da serra de Petropolis, estado
do Rio de Janeiro, e nesta capital, no An-
darally Grande, á rua Barão de Mesquita.

Art. 2.° A sede da companhia é na cidade
do Rio de Janeiro.

Art. 3.° Sua duração será de 40 annos, a
contar da data destes estatutos.

Art. 4.° O capital da companhia é de
1.800:0M. divididos em 9.000 acções do valor
de 200$ cada uma, estando 3.000 com todas as
entradas realisadas e 6.000 com 20%.

§ I.° As diversas entradas das 6.000 acções
serão realisadas nas épo 'as que a directoria
determinar, ficando os accionistas impontuaes
sujeito á multa de 2 e.. por mez de móra até
tres e, findo esse prazo. ao commisso,que será
requerido judicialmente pela directoria.

§ 2.° Si lb.' augmentado o capital, as novas
acções serão distribuidas aos accionistas na
proporção do numero das que possuirem a
esse tempo.

Das ações e dos accionistas

Art 5•° A acção é nom:nativa e indivisivel,
e será, assignada pelos directores. A mnpanhia
não reconhecerá mais que um proprietario
para cada acção.

Da a gsemblóa geral

Art. 6.° A assenlblétt geral só será consti-
tulda por accionistas inseriptoS no registro da
companhia um Mez antes da reunião.

Art. 7.0 A assemblea geral ordinaria terá
logar nos mezes de agosto ou setembro do
cada anno, será annunciada com 15 dias de
anteeedencia e só ficará constituida achando-
se reunidos accionistas que representem pelo
menos a terça parte do capital social.
Esta reunião tent por fim principal : delibe-
rar sobre o parecer do conselho fiscal. balan-
ço e contas de administração, resolver ou
tomar qtedquer resolução sobre objecto que
interesse á. companhia.

Art. 8.° As assembléas geraes extraordi-
nadas só serão convocadas nos termos da lei
ou quando a directoria entender conveniente;
nos tu-mudos será mencionado o motivo da
convocação, e não se ti" ;.arlo de assumistes es•
trarhos aos que motivarem a reunião.

Art. 9. 0 Os accionistas que tiverem as no-
ções caucionadas poderão tomar parte nas
deliberações das asseinbléas geraes, votar e
ser votados.

Art. 10. Cada grupo de 10 acções dará di-
reito a um voto. Os accionistas de menos do
10 acções poderão assistir és assembléias, to-
mar parte em suas discussões, mas não terão
direito de votar.

Da directoria

Art. 11. A companhia será administrada
por dous dirrctores eleitos em assembléa
geral, sendo um para o cargo de. presidente
da companhia, que será o orgam da directoria,
e outro para o de gerente. A eleição se fará
por voto uninominal, com a declaração do
cargo que cuia um deverá seevir. O mandato
durará tres anno3, salvo a reeleição.

Art. 12. Os directores só poderão entrar em
exercicio d epois de garantir sua gestão com a
caueão de 100 acções da companhia.

Art. 13. Ao director gerente incumbe: a
administração superior das fabricas, a caixa,
a compra de mater.a prima e mais objectos
para consumo dos e•tabelecimentos.

Art. 14. Os directores se substituirão reci-
procamente nas faltas momentaneas, e de ac-
cor•lo cota o conselho fiscal se resolverá sobre
todos os casos não previstos nestes estatutos,
não só com relação á direcioria como a tudo
que interc ese ao progresso das industrias que
pela companhia forem explesadas.

Art. 15. Os directores ficam investidos dos
poderes em direito necessarios, inclusive os de
transigir e a repiesentar a companhia em
juizo e feira delle.

Art. 16. Faltando qualquer dos directores,
será provisoriameete substituido pelo accio-
nista que for designado pelo director presente
e pelo conselho fiscal, até á primeira reunião
da assembléa geral, na qual será etrectiva-
mente eleito o substituto, que exercerá o man-
dato pelo tempo que faltar ao substituido.

Art. 17. Cada director perceberá o lionora-
rio de 6.000:$ annuaes e mais 2 1,/2 % dos
lucros liquidos p tra cada um.

Do conselho fiscal

Art. 18. O con selho fiscal se comporá de
tres membros effectivos e tres supp'ente:,
quaes servirão por espaço de inn anno eserão
eleitos vela assembléa geral ordin iria por es-
crutinio secreta e maioria relativa de votos,
podendo ser reeleitos.

Art. 19. Os fisc ,es exercerão todes as attri-
buições prescriptas na lei das sociedades ano-
nymas o mais o disposto nos arts. 14 e 16 o
não perceberão retribuiçãa pelo maniato.

Re,erva e deviden,lo

Art 20.Dos lucros liquidos de cada semestre
serão deduzidos 5 % para formação do fundo
de reserva, destinado a occoreer ás perdas do
capital e mais 5 ei para fundo de reparações.



N. 1.956—Certiflco que foi archivad :k hoje
nesta repartisSio, sob n. 1.956, em virtude col
despacho da Junta Commercial, a acta da ria-
sombléa. geral extraordinaria da Companhia
America Fabril ,realisada no dia 26 de outu-
bro ultimo, na qual foi approvada a reSorma
dos seus estatutos.

smrotaria da Junta Commersial da Capital
Federal. 21 de novembro de 1892.-0 °til-
dai maior, Manoel do Nosciniento Silva,

Estavam dua,s estampilhas no valor do
WOO devidamente inutilisadas e ao lado a
grande sello da Junta Commorcial.

nano() da Lavoura o do Com-
311101•010 dO IS riZZU,

N. 1954—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 1951, era virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sim-110a geral extraordinarla do Banco da
Lavoura e do Commerelo do Brasil, realisada
no lha 10 de outubro tiltimo,na qual foi appro-
vada a reforma dos seus estatutos. sendo esta
a terceira reunião , (alia (I .cisão foi confir-
mada na do dia 21 do iar,smo mez e a.nno.

Secretaria da Junta Commere'al da Capital
Federal, 17 de novembro de 1892.-0 °Melai
maior, Marno, (1 0 N iceimen'o som

Estavam duas estampilhas no valor do
U• W devidamente inutilisa.das o ao lado o
carimbo da j Untas
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Paragrapho unico. Logo que o fundo de I
reserva attingir a 25 ^s, do capital, ce,ksará a
deduc.,ão indicada neste artigo.

Art. 21. Nos mezes de janeiro o julho de
cada anno serão distribuidos pelos accionistas
os lucros liquidos de cada semestre, feitas as
deducções dos arts. 17 e 20.

Disposições transitorias

Art. 22. Emquanto não estiver concluida e
1'11)1Mo:talado a fabrica Cruzeiro, serão con-
tados semestralmente juros de 8 0 /„ ao armo
sobre tolo o capital a ella destinado e debi-
t da nas respectivas verbas do activo, afim
de ficar determinado seu custo real.

Art. 23. As 6.000 acções ainda não total-
mente realisadas, e cuja importancia é exclu-
sivamente applicada, á montagem da fabrica
Cruzeiro, será pago semestraltnente nas respe-
ctivos pos.auidares o juro de 7 s/. ao anno do
capital effectivamente realisado, ernquanto
não se verificar a hypothese do artigo ante-
cedente.

Art. 24. Fica a directoria autorisaÁla a coa-
trahir um emprestimo par obrigações ao por-
tador ( . lebenture) até á quantia de 1.600:000$,
que será destinada ao resgate do emp;sestimo
actual e á montagem da fabrica Cruzeiro,
podendo hypothecar ao referido empsestimo
es bens da companhia, inclusive a nova
fabrica Cruzeiro.

Pa.ragra.pho unico. Poderá a directoria, si
o entender, contrahir o novo emprastimo
sómente na importancia de 1.300:00s.S. dei-
xando de resgatar o emprestimo actual. e neste
caso poderá hypothecar os rema.neserntes dos
bens dados em gararaia ao primeiro empre-
stimo e fazer primeira Itypotheca dos que se
acharem livres e desembaraçados.

Terminada a leitura do projecto o postos
em discus.s,1 k separadamente sus artigos, fo-
ram approvados unanimemente.

Em seguida, não havendo outro assumpto
a tratar, o Sr presl lente da assemblea de-
clarou encerrados os trabalhos, pedindo aos
Srs. accionistas presentes se demorarem o
tempo preciso para ser lavrada em duplicata
a presente acta, o que feito, lida o som discus-
são algum approvada, assig,nando a mesa e
todos os accionistas que compareceram á as-
seniblea.—Carlos A rtynsto de Caroalho.—Dr.
Carlos Casar de Olit”ira Sampaio.—Marçal
Cao'ho da 4ocluz.—José Carlos de Ca rywho , —

Alfredo C. da Rocha .—C. da Bocha & Coo,p.
—Por procuração de Bernardo Pinto Carneiro,
Alfredo C. da Rocha .—Leitao I rnvio (S: CO)i1)).

—Manoel Vicente Lisboa.—Por procuração de
Antonio Mendes Campos, Manoel Vioenta Lis-
boa.—Lui: Joaquim dos Santos Lobo.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.528 — Sfsararia/ descriptivo acompa-

nhando u »t pedido de privile ), durante
15 onnos, na Repablica dos Estados Unidos
do Dra.:i s , para aperfeicoanientos eia pedes-
toes ou SOCC9N e requlaçao para lamptdas
electricas e ouiroç apparelhos e fectricos, in-
renc4o de Rijas Elhan Ries, niorwlor ern
Baltimore, Estados Unidos da A knerica do
Norte.

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos em
pedestaes ou soccos reguladores para tampa-
das electricas incandescents ou outros appa-
relhos electricos, como por exemplo, motores
de ventiladores , etc., actuados por correntes
alternadas.Apezarperém,de se poder applicar
a grande variedade de apparelhos, destina-se
especialmente ás lampaslas incande.centes, e
limitar-me-hei a descrovel-a em relação ás
M^SMaS lampadas, ficando entendido que se
pôde empregar com vantagens ignaes ou se-
melhantes em connexão com outros meca-
nismos.

Isto posto. o objecto da invenção é fornecer
um meio efflcaz e pouco dispendioso de fazer
variar o brilho de la.mpadas electricas incan-
descentes alimentadas por correntes alterna-
das, desde a luz mais fraca e apenas percepti-
vel até á maior incandescencia possivel, gra-
dualmente ou passo a passo, Se sal imas
que o consumo da corrente se acha em razão
directa do brilho da tampada, podendo-
se assim usar lampadaa poderosas normal-
mente em posições e ci :stumstancias em que
somente se precisa ou se psde uma luz
fraca, som disperdicio da corrente.

Consigo esse resultado collocanklo no inte-
rior do pedestal ou socco um mecanismo que
soh a influencia da corrente. produz uma,
contra-força p l ectro-motora, a qual tende a
reduzir a corrente • que chega realmente á
Limpada. Esta contra-força electroonotora
ou mecanismo de reaeção é suscentivel de se
regular. de maneira a operar com quaisoler
grão de enersia, e ao acha preferivelmente
em connexão com o mecanismo de abrir o
cortar a corrente, ou constitue ao mesmo
tempo aquelle mecanismo.

O mecanismo de reacção que emprego con-
siste es.encialrnente em um cntriuctor, pre-
ferivelmente em serie com a Ikunirida, pas-
sando na vizinhança de um corpo magnetico
como ferro. Quando um impulso clectrico
passa em uma direcção pelo conductor, forma-
se ao reler do mesmo um campo magnetico
de força. que reage sobre o conductor, e
tende a prsduzir nelle uma corrente oisposta
ao impulso, e que, por oonseguinte, reduz a
força deste u!thno. Um impulso electrico,
passando na direcção oppostt, pro,luz um
campo magnetico invertido, actuando, porém,
da mesma mane:ra que o primeiro lin,
pulso, para reduzir a corrente. Ci effsito de
reacção do mecanismo aum enta com o com-
pritrierito do conductor, na vizinhança do
rbiro. a massi do corpo de ferro e a prnxl,
rabiado do conductor e do forre, o diminue
com a reducçãe doa Mesmos elementos.

E' evidente que se pôde construir grande
variedade de aparelhos para roalisar esse
principio fundamental. Os desenhos annexos
representam diversas modificações daquelles
apparelbos.

A fig. 1 e uma elevação, parte em secção,
de uma fôrma do mau pedestal ou sueco
regulador, supnartando uma lampa la In-
candescente ordinarla.

As figa. 1, is e ls são vistas do detalhe do
nucleo magnetico dessa fôrma de pedestal

As figa. 2 e 3 são cleva.gses em secção de
ismmas sLe meti pedestal regulador ligeira-
mente trt,lificadas.

As fig,sS 3 , , 3' , e 3 são vistas do detalhe de
partes da's 'construcç -es representadas nas
11,gs, 2 e 3, j, atamente com um diagranuna
das connexões de circuito do pedestal,

A fig. 4 é uma elevaeão em secção de outra
lv_anna do minha Invenção, em que a regula-

ção da intensidade de luz se effestua passo

a passAtriz.. S é uma vista em plano, parto
em secção da bobina aperfeiçoada de
reação, representada em secção vertical na
fig. 4.

A flg. 6 é uma vista em um plano de uni
detalhe do pedestal da lamp,-/a.

As figs. 7 e 8 são dia,g,rammas, que represen-
tam algumas das connexões de circuito, e fia
relações em que se pilde usar o pedestal da
lam pada.

As figs. 9 e 10 são diagrammas represen-
tando o modo de regular a intensidade da luz,
desde sua força minima até sua força maxima,
normal.

A fig. 11 é uma secção vertical do outra
nrma de ped estal do tampada, mostrando a.
tampada em posiçiio.

A fig. 12 é uma elevação do pedestal, parlo
em secção, em um plano vertical, a angulo
recto com o plano da fig. 11.
• A fig. 13é uni diagrarnma, representando

as espiras da bobina de reacção e as connexões
da mesma.

A flg, 14 é um diagramma de uma fôrma
modificada de espiras e a fig. 15, um detalhe
de uma fórma de cabo empre gado para enro-
lam ento da bobina ou carretel.

Os mesmos numeres de referencia indicam
partes semelhantes em todas as figuras.

O principio fundam ental do operação, sendo
essencialmente o Mesmo em todas as formas
dem'nha invenção, descrevel-n-h ei em pou-
cas palavras referindo-mo à fig. 7.

Neata figura, 1 representa uma lampada.
electrica inc k ndescente, e 2, um gersdor de
reacção consistindo em um nucleo de ferro e
carreteis 4, de fios isolados. Do diversos pon-
tos desse carretel 4, estendem-se conductores
5, que terminam em blocos de contacto 6, no
caminho de um braço do commutador 7, ha-
vendo lambem um bloco de contacto inerte 8.

tls fios 9 e 10 acham-se em communicação
com uma fonte de correntes alternadas.

Quando o braço de commutador move-se
sobre o contacto 8, fica aberto o circuito da
tampada, não se consumindo corrente nevo
haveneo luz emittida. Quando, porém, move-se
°cosia-lutador na direcsão da flecha, de modo
a fazer contacto com os blocos successi vos 6,.
o circuito da !aunada se acha fechado, e as
correntes que entram pelo fio 9, passam atra-
vés do carretel 4, ou uma parte delles e peta
lampa.da, sahindo pelo fio 10.

Cada impulso electrico que passa pelo carre-
tel 4, ou uma parte do mesmo, magnetisa o
nucleo 3, e esta nucleo reage sobre o carre-
tel 4, produzindo noite uma força electro-mo-
tora, oppo:ta á força electro-motora que im-
peite a corrente através do apparelho. Aquet-
la força põÁle, por conseguinte, se chamar
çwatr,t,força electro-mcdora, e é claro que ha.
de reduzir a corrente passando pela tampada.

A contra-força electro-motora é a maior
quando carretel inteiro 4 se acha no circui-
to; i sto é, quando o brafx, de commutador 7
assenta sobre o primeiro bloco 6, e ella dimi-
nue, passo a, passo, á proporção que o mesmo
braça sk) move para a esquerda, não existin-
do mais contra-Ibrça, quando o braço está so-
bre o ultimo bloco de contacto, na direcção
de seu movimento. E' pcwivel combinar o
comprimento de carretel 4 e a massa do nu-
deo 3 de tal moio que, achando-se o braço de
commutador no primeiro bloco de contacto 6,
oontra-flirça electro-metera seja constante
sonsidsravel para deixar passar pela tampada
somente tuna (sarrenta muito fraca, resultan-
do uma, luz muito triture. Esta lua augmenta
pelo P.keto de volt kr o braga de commutador
para a esquerda, o assim successivamento.
até que, chegando o braço ao ultimo bloco do
coo!rltnatal .o ia, a tampada toma sua intensidaden 

Pôde-se obter o mesmo elTeito, deixaudo o
braço de cornmutador assentar no primeiro
contacto, ou qualquer contacto interk»ediario
e removendo gradualmente o imeleo 3 do car
retel, diminuindo-se na mesma proporção ti
contra-força electra,motora, como se explicou
acima.
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A d eseripção seguinte fará compreliender
claramente os differentes meios praticas de
realisar a minha inveação

.Na fôrma . que representa a .figura I, em-
prego um carretel 11, de materia isolante,
cem espiras 12, de fio isolado pre 'crivelmen-
te, ainda que não sej.i nece s sario; composto
de secções tendo nuinerosdifferentes de cama-
das, c ano se vê na figura; achando-se porém,
todas as secções ligedas entre chias em serie.
Na extremidade inferior do carretel existe
em disco 13. de meteria isolante; e uma capa
metallisa. 14, que recobre as espiras 12, se
prolonga abaixo do disco 13, sendo forrada
de borracha doe. No lado inferior do disco
13, acha-se fixada uma manga de metal 16,
de que se entulha tuna parte para formar
dedos de mola 17, servindo de berne do pe-
destal; e dedos seinellian'ses 18, que constituem
o nutro borne fixam-se no cerwo do disco 13.

O pedestal • ou ssocco acha-se supportado
por uma • rosette 19, tendo um tubo 20, que
se prolonga da mesma, uma luva. 2,1 coup!ing
de .rnateria isolante.

A essa luva se acha, fixado um Prete° de
ferro 22, adaptado para se accommodar
alma do carretel; os fios conductores 23 e 23
passam pelo - t '-oo20 e pela luva 21 e o nticleo
22, csmmunicando cotas) carretel e com os
dedos de mola. Os fios -de commanicação iso-
lados devem ser consideravelmente frouxos
para permittir uma deslocação axial do car-
retel relativamente ao nueleo; tambem pódem
passar um certo • nemero de vezes sobre uma
roldana de mola inoetada na rosette.

O fio de communicação 23 se acha ligado
110:4 dedos de mola 18 por um fio 25, e o outro
fio de communicação 24 se . acha ligado, pri-
meiro a um borne inetallico 26, e deste, a um
berne (I ss espiras 12, pelos fios 27 e 28, res-
pectivamente; achando-se o outro berne das
orpiras 12 ligado á manga 10 e aos dedos 17,
por um fio 19.

Um impulso eleetrico que penetra no fio de
eommunicação 23, ha de passar pela connexão
25 aos dedos 18, á cavilha 31, pelo filamento
da lámpada; e dalii, á manga 30, aos dedos
17, ao fio 29, ás espiras do carretel 12, e pe-
los fios 28e 29, sahindo pelo fio de communi-
cação 24,

Nessa disposição, a Limpada se acha em se-
rie 'com o caretel inteiro 12, e o effeito de
reacção alcança seu maximo quando todo o
nucleo 22 está no interior do corpo de carre-
tel 11. Ride se diminuir aquelle efreito, quer
mantendo o carretel fixo, e retirando gradu-
almente o nucleo de seu interior, ver con-
servando o nucleo fixo e retirando gradual-
mente o carretel. Este ultimo meio é o repre-
sentado na figura 1.

O mictai 22 constroe-se enrolando 'unia
folha de ferro sobra si mesma, e separando as
voltas successivas por. alguma materia iso-
lante. como indica a figura 1. A volta ultima
exterior da folha de ferro tem, em seus lados
diametralmente oppostos, uma serio de en-
caixes igualmente espaçados 39 ( vede a fi-
gura I° ) e no tlange superior do carretel
acham-se fixadas molas 33, que assentam
sobre o nucleo e se podem prender nos en-
caixes 39. •

Por meio desta construcção basta segurar
cern a mão o pedestal regulador e abaixal-o
ou' levantai-o, até que as molas 33 se pren-
dam em urna serie de encaixes 32, mantendo
assim o pedestal na posição desqjada.

Poder-se-hiam dispensar os encaixas, ficando
o pedestal mantido em posição sómente pela
effeito da fricção.

Quando -o pedestal está na condição que
representa a figura 1. estando o nucleo 22
Inteiramente no interior do carretel, a luz da
lampada é apenas perceptivel : essa luz
augmenta gradualmente ate ao maximo, im-
pellindo-se o pedestal para baixo.

A mencionada disposição tem ainda a van-
tagem, quando a tampada se acha disposta
acima de uma escrevaninlia, do se approxi-
mar do ponto em que se precisa, a luz gra-
dualmente crescente, pela mesma manobra.

Em togar dos entalhos 32. nonucleo e
nas molas, podem-se praticar dous encaixes
longitudinaes diametralmente oppostos, como

se vê em 22, figura 1, com uma serie de pro-
l)ngamentos Jatemos 22" e duas cavilhas
fixadas no carretel prendendo-se nos en-
talhos.

Na fórma ligeiramente modificada repre-
sens da na figura 2, as cosrentes que pas-
sam e pelo pedestal teem a marcha seguinte:

Vão do fio de communicação 21, por uma
r xte rrouxa e3 1/1 o supporte 34 e a
flexão 30,30, aos dedos de mula 18, pela cavilha
31 da tampada através do filamento e pela
manga 30 da tampada, os d edos 17 e o fio 21)
até ao carretel 12; seguindo em seguida pelo
fio 37, o supporte 35 e o carretel frouxo 24,
e salliedo pelo conductor 24.

O nucleo 22, para esse pedestal, é consti-
tuido por um feixe de lios de ferro, como se
vê na figura 2 . entrando o nueleo com al-
guma fricção na alma do carretel, de modo
a ficar mantido na posição desejada.

Na modilicação que repre,e rita a figura
3, dispensam-se conductores extensos de com-
municação.

Existe um tubo 28, do madeira. isolante
( vede figuras 3 A e 3 b ) dotado do uma di-
visão diametral.

Nos deus compartimentos assim formados,
a,cliam-se laminas segreentaes concentrieas
de folha de ferro, como representa a fig. 3 Is

Quando se adopta esta tia' aa construcção,
cada feixe do lios de ferro reforçt-se, no sei
lado convexo, com uma folha de ferro oa
outro conductor.

O conjurc.o desse flecte° se fixa na lava
21, ligando-se um dos tios de communicação
23 a uma secção do micte°, e o outro 24, á
outra secção do mesmo. O tubo 38 tem deus
entalhos longitudina.es 40 e 41, podendo o en-
talho 11 ser dotado de um prolonsamento
lateral 41', como se vê na lig. 3e.

Aqii enes entalhos poem a descoberto o
metei do nucleo, e noites peeetram as molas
33, 33 que esta;Jelecein contacto eleetrico cada
uma com uma secção do nucleo, mantendo
jo inesmo tempo o carretel na ; posição dose-
aada.

Quando o carretel se acha inteiramente no
interior do carretel, as inalas 33 assentam
sobre a luva isolante 21, prendendo-se em
um encaixe 32 1 , existe ite no mesmo, e o cir-
cuito se acha assim aberto.

Quando se empurra para baixo o carretel,
as molas fazem contacto e'ectrico com o mi-
ctes) e o circuito pelo apparelho é como seaue
do fio da commun'cação 23 a uma secção do
nucleo, a uma mola 33, pelo fio 37 ao carre-
tel 12, e pelo lio 29 aos dedos 17 e ao fila-
mento da, tampada ; depois pela cavilha 31,
os dedos 18, o lio 36, a segunda mola 33 e a
segunda secção do nucleo, sahindo pele fio
de conummicação 24.

Nessa construcção, o circuito fica automa-
ticamente interrupto, quando o carretel se
impelle inteiramente para cima.

Póde-se igualmente remover o effeito da
resistencia inerte do carretel, quando este
ultimo se tem empurrado para baixo até sua
posição extrema, por uma mola addicional
42 (vil figs. 3 1 e 3e), que assenta nosiaal-
mente sobre a manga 38, porém, achando-se
o carretel em sua posição mais baixa, penetra
no prolongamento lateral 411 do entalho 41,
e por una fio 43, que põe em communicação a
mesma mola cem o fio 29; por cujo meio o
carretel 12 se acha posto em derivação, e a
tampada tem uma luz tão brilhante como si
estivesse directamente ligada aos Ilus de com-
municação.

Nos pedestaes descriptos acima ; o effeito de
reacca, ty'sle ser augmentado por um ante-
paro de ferro.

Representa-se aquella disposição na fig. 3,
em que discos de ferro 1 . i, 14, applicam-se
cabeças 11, sendo a capa 12 de rerro, calam-ti
em um sentido, afim de prevenir a formação
de correntes na mesma.

Na fig. 1, o carretel de reacção se comp5e
de um nucleo em fõrma, de armei de ferro
laminado 22

'
 e das secções do nueleo 12', 12",

etc., cujos buriles se acham era connexão de
serie, e de que estendem-se lios de eonnexão
até ao bloco de contacto 6, como representa a
fig. 7.

O micte° construo-se de laminas excedendo
algum tanto um meio c culo, com suas ex-
trereSlades oppostas cobr'ndo-se e reunidas
por uma ervilha 45.

Esse careetel de reação é dotado de uma
cabeça inferior 46, e uma cabeç 1. superior 17,
aniles de materia isolante,achando-se ligadas
pela. capa 11,

Os fios conjunctivos 5, que conduzem da
junceão das secções de carretel aos blocos ou
placas de carsetel 6, passam por orificios pe-
quenos 48, pre deados na cabeça superior 47,
achando-se suas extremidades colocadas sob
os blocoi de .can tacto 6, dispostos em ordem
simi-circalar, como se vê ra fig. 6.

Na luza isolante 21, acha-se fixado um de-
dal 51, de q,.e se prolonga o brrço de commu-
tutor 7, sabre os blocos de con,acái 6, e um
pasa fuso articulado 52 permitte dar volta ao
pedestal, levando-se assim os diferentes blo-
cos 6 em contacto com o braço de commu-

tadA	 a qnal é mantida em posiçãomi . meadaa	 1,
pelas molas em fórina de dedos 17 e 18, pôde-
se dotar de uni reflector 49, suspenso em
supportes 50, fixados na extremidade da.

U fio de conunnnicação 23 fixa-se no braço
capa, .

n
de commutador ; e outro fio 20, ao poste 53,
na cabeça 47, com bastante jogo para per-
mittir o livre movimento do pedestal.

Do poste 58, outro fio 24 conduz ás mo-
las 18.

O que se disse acima fitrá comprehender fa-
cilmente a marcha das correntes pelo appa-
relho.

Ao resto, o modo de operar Oesse mecanis-
mo só difere da disposição representada em
diagranuna na fig. 7, em um ponto, e é que,
em togar de se dar volta ao braço de commu-
tutor, volta-se o cari tel de r cção inteiro
juntamente com a tampada, emquanto o braço
de comnmtador fica estacionado.

Existem as paradas de limite usuaes 54, nos
passeios extremos do braço de commutadoe.

Na fig. 8, representei uma disposição ligei-
ramente modificada em que as connexões são
taes que as secções de carretel 12, 12', 12".
etc., incluidss no circuito pelo commutador
7,se acham ligadas através dos contáctore,s 23
e 21. em vez de o serem em serie.

As figs. 9 o 10 representam disposições para
augmentar o potencial da corrente que chega.
á la.mpada, desde um minimo, aléni de da
corrente principal.

Consegue-se esse resultado dividindo o car-
retel em dons grupos do secções, dos quaes
um, X, acha-se permanentemente collocado
no circulo da tampada, como na fig. 9, ou no.
circuito de alimentação como na fig.10, achan-
do-se o segundo grupo Y, com uma parto do
primeiro grupo, incluido no caminho de com-
um 'AM' 7.

Quando, na construcção da fig. 9, o com-
mutador move-se', sobre os contactos para a
direita do ponto Z, em que se reunem os deus
grupos. a força electro-motora fornecida á
tampada 'decresce' abaixo da normal sendo o
contrario quando o commutedor se move para
a esquerda.

Por meto das connexSes representadas, o
carretel opera na dupla qualidade de carretel
de reacção e de convertedor.

Movendo-se o commutador do contacto inrsrte
8, para a esquerda, a lampada:fica graútial-
mente levada a incandescencia, desde a luz,
mais terno ate, e acima do brilho normal.

Na construcção da lig. 10, o mesmo effeito
é produzido por um movimento do commuta-
dor na direcção opposta.

Introduz-se em um ou outro dos orificios
56, 56, praacsdos na cabeça ',47 (vide fig. 6),
tuna eavitl'a fi e parada 55, afim de determinar
o brilho • inaxitno-da tampada.

No pedestal representado nas figs. 11 e 12
as connex5es do circuito são as mesmas que
as que a e , . t.1 representadas na fig. 13.

0:nueleo ciWfUrma de annel 22 traz eniac-
lado uni calo contendo sete ou mais tios iso-
lados, «, b, c e (1, etc. Os bernes desses tios se
acham reunidos de modo a formar 111/1 carre-
tel do serie com todos elle.s ; e as juneções da
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cada par, assim como os bornes livres. estão
em cointniiiiieação com blocos de contacto 0,
de que ha uma serie e » , Gb , Cs , etc,

O horno livre Gs acha-se em cannexão com
os dedos do mola 18 do pedestal ; os outros
dedos 17, com um fio de communicação 23; e
o Outro fie •decolunsunicação 21, com o com-
imitador 7.	 • •

Fecha-se o circuito levando o cornmutador
sobre o contacto O h ; então a corrente pas-
sando por' todos os lios do cabo, lira produ-
zida'a coritra;forçre electro-motora maiime, e
é tenue a'luz 'da 'IseMpaila,;

A' • proporção, porém, que. Se move o com-
mutailor-para a esquerda, sobre cada um dos
contactes successivos, pondo-se 'finalmente'
fora, do circiiito todos os fios do cabo, a contra
força diminue e auginenta o brita° da Iam-
pada, que chega a seu máximo em achar-se
o comutador na posição' representada pelas'
linhas ponctuadas.

E' prefeeivel que os fios do cabo augmentem
gradualmente de espes gura, • na ordem 'repre-
sentada na figura 15, para dar-se passagem
mais fedi á dorrente, quando se avoluma,

Nessa construção, o conuriutador deve ser
bastante largo para abraçar dons &intactos
sucessivos., pois equivaleria isso a pôr em
circuito local uma secção de carretel que se.
tornaria 'assim o carretel Secundado de um
induetor, .que ds outros 'carreteis Seriam
os carreteis primados, , produzindo-se então
no carretel em circuito 'legal uma corrente
comparativarhento podercisa, que - o aqueceria
muito.

O circuito não deve tashbem ficar aberto
quando o commutador pasSa de um. Contacto.
ao seguinte; o que apagaria momentanea-
mente a 'Iampada. - Consegue-se, 'a este re-
speito, o resultado desejado, pela disposição
representada na figura 14.•

Os tios •'do cabo se acham divididos em duas
series'X' • Y', alternando os bornes de uma
serie com os de outra. Ordinariamente só
'unia serie, ou parto de uma serie. se acha
em- circuito ao mesmo tempo; no acto. porém,
de 'passar de um • contacto de uma serio ao,
contacto proxlmo da outra serie, o braço de•
commutadoe7 abraça:temporariamente ésses
contactos, 'o liga assim as secções respectivas.
de carretel em circuitos parallelos, reduzindo
por 'Conseguinte, sl reStStencia• sem ' variação
apreciarei • na contra-força eleCtro-motora. •
O 'circuito perrrianece pois fechado 'durante'
todo o, movinsento do ''commutador, 'e não,'
pode haver "ettincção de 'luz. ' • 	 '	 '	 -

As disposições' mecanicas do- pedestal con-'
struido, segundo o principio representado 'na,
figura 1'3; se Vêem nas figuras ll'e 12; • • '

Os blocos de contacto G » ; '6h , ter(' a' fónna
dispara:fusos s ou "cavillias dispostas em 'um
bloco 'isolante 5(3, 'e no carninhd do braço de
commutador que sé ache fixado em uma'
extremidade da chave 57'.	 -	 ' •	 '	 '-

Os bornes dos flos :do r eabo, a partir de uni
lado do bloco, atravesSam • as abertttrté 48, e
passam sob 8a-cabeças dos parafusos -de con-
tacto ene os mantem em posicão.

Acima do carratel existe uma cabeça 58, de
meteria isolante, em que está fixada a cape
que termina, pelos dedos' de mola 17.'

Uni dos fios de communicação se acha stadli
poste'59, do' tjual 'a corrente passe pelo

fio VA, ao dedo de mola 17, senda Ilgstelo
outro fio de eommunicação ao poste Cl, do
qual a corrente 6 conduzida ao conductor 7.

Basta dar volta á 'chave 57, para fazer
operar o conimutador e reduzir ou augmentar
gradualmente a intensidade da luz.

Em resumo, roinvindico vem() pontos eco.--:
ra.ctereá constitutivos da invenção

1 4 , a invenção acima claramente descripta,
com referencia aos desenhos annexos ; • • s

ZG , o methodo de regular a' passagem de
correntes electricas alternadas a tampadas
ineandescetitos outros apparellios electricos;
pela' geração de' contra-forças electro-motoras,'
tornando • origern no pedestal, ou supporte
lampada, ml 'outra peça, fazendo-se variar as
xnenelonasices contra-forças electro-motoras,
maneira que se descreveu acima

3, um systetna de distribuição de correntes
tectrleas alternadas, em que cada pedestal

ou supporte de impada, ou stipporte de qual-
quer outro apparellto consumidor de corrente,
é dotado do meios para produzir automatica-
mente forças electro-motoras oppostas ás forças
electro-motoras das correntes que tendem a
passar pelas tampadas ou outros apparellios,
e tambem (lotado de meios para regular as
mesmas forças electro-motoras oppostas ge-
radas automaticamente, da maneira ácitha
deseripta.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 182.—
Jules Wraul & Lcclerc.

--..-
N.1.529—ilemorial descriptivo acompanhando

uni pedido de privilegio, durante J. olmos,
na Republim dos Estados Unidos do Brazil,
para proeesso de desinfeccao das aguas de
eçgotoe, das mnterios reeneç, das aguas esta-
gnadas,das dos porães de navios, etc., e arpa-.
ratos para esses fins. Invençao de Eagéne
'termite, Morador em Pari:
A minha invenção consiste em um novo

processa para a desinfecção das aguas de es-
gotos, das matarias fecaes, das aguas em
estado de estagnação, das dos porões dos na-.
vios, etc.	 ,.
; Consiste elle em misturar as aguas que se
pretende desinfectar, comi uma certa nuanti-
dadé deSChlormeto de magnesice, de chloru-
retede caldo, de,elilorureto de sodio, de agua
ao mar ou outras aguas salgadas, o a sulenet-
01-as em seguida á acção de uma correnteza
electrlea de intensidade conveniente,. 	 •	 •

Sób a acção -da corrente electrica a agua. e_
p chlorureto Se acham decompostos e forma-se
ao..pólo , positivo um . composto oxygonado de
Odoro aO estado nativo.
j 0 composto oxygenado, formado pela com-
binação do oxYgeneo nativo proveniente lia
agua, e do ch/oro nativeproveniento do chio-
ruretd, 'é dotado do uffl poder oxydante que,
Ilie perinitte actuar incontinente sobre as me-
terias organicas ou outras que oecasionasn a
Infecção e assim pois destrua-as ; além disso
9 composto oxygenado do choro actuando á
ineclida de sua formação e achando-se relu-
;lile iffiniediatamente, não se dovem rec.-lar
veacções secundarias pela corrente electrim e
pode-se regular a operação de modo que a
desinfecção seja completa sem nenhuma ema-
nação e sem deixar composto oxygenado do
éhloro em liberdade.

As,aguas desinfectadas só conteem o chloro
accrescentado no principio e não podem por
conseguinte .damnificar a •saude por ema-
nação. Além disso, as bases inag,nesia, cal ou
soda 'formadas ao 'pólo 'negativo precipitam'
cedes meterias e OR liquidos tratados claritl-
eam-se deixando os residuossusceptIveis da
ser utilisados ,como adubos.

Os chloruretos inaiss vantajosos as empre-
gar debaixo do ponto 'de vista da decomposi-
ção electrica do aproveitamento da força mo-
tora, apresentam-se na ordem seguinte:

1. 0 .Chlorureto ,le magnesio;
2.* Chlorureto de (saldo; 	 •
3.° Agua do mar ou outras aguas salga-

das;	 •	 .
4. 0 Chlorureto de sodio. •
Essas diferentes ehloruretos podem empre-

gar-se separadamente. ou combinados em pro-
porções convenientes.

esta invenção é applieada. por meio do um
aparelho aperfeiçoado para preparar, pelo
electrolyse, soluções destinadas a desinfecção;
o apparelho apresentando unia circulação par-
ticular da solução de tal modo que essa seja
submettida completamente á acção efectrica.

Pelo -meu systema o recipiente destinado a
conter a solução de chlortireto de magnesio
ou de chlorureto de caldo ou do qualquer
outra solução escolhida, é dividido em duas
partes por uma separação, na qual são abei.,
trls Pgssagens,

Nessas passagens ou em cominunicação com
elas, acham os electrodos pelos quaes a solu-
ção é trabalhada (influencée) pela corrente ele.
ctrica.
: Os electrodos são preferentemente de pia-

gila e zinco com espaço reservado entre si
para passagem da solução, sendo os electro.
(los dispostos, relativamento ás divisões do

recipiente o da abertura praticada en1r3
divisões de modo que a solução seja obrigada
a entrar com electrodos logo que elta circula
de uma divisão para a outra.

Toloo deposito eliminado deposita-se ou
dissolve-se, em virtude da circulação estabe-
lecida dentro do liquido.

Quando empregam-se electrodos de platina
é bom. em vista da economia, do os fazer o
mais fino possivel para este efeito e ao mesmo
tempo para supportar mais eflicazinente
electrodos e [solai-os, encaixo as extremida-
des superiores, em um bloc formando humo
descansando sobre os elementos interpondo
uma materia isoladora entre esta peça e a
tampa do 'recipiente dos elementos.

Os elementos assim ligados constituem o
eloctrodo positivo.

Os elementos negativos ligam-se preferi-
velmente pelas extremidades inferiores a um
barroto de zinco conduzindo ao borne nega-
tivo.

O apparellio deseripto pôde ser empregado
para a preparação de differentes 

''
"eneros de

soluções destinadas á desinfecção epóde com-
binar-se eom qualquer especie de apparellio
ou deposito convenieste no qual as materiaa
a deshifeetar-se ficam expostas á acção destas
soluções.

AM de não deixar duvida sobre a pis.
neira de pôr em pratica esta invenção, repre-
sentei,, nos des-nlios annexos, a titulo de
exemplo, diversas disposições apropriadas a
diversos casos especiaes que passo a de-
screver.

As figs. 1 e 2 representam, respectiva-
mente, . em córte longitudinal e em secção
transversal, segundo a linha1-2, um tanque
disposto para desinfecção de liqindos. O tan-
que 4 é const-uido de qualquer modo, elle
contém o liquido para ser desinfectado mis-
turado com uni dos ehloruretos supracitadcs
e C-fechado por uma porta 13 destinada a dei-
xar correr o liquido pela parte O.

Esta porta B, de madeira ou do qualquer
outra insteria convenientesé iNea e possue na
parte inferior uma . ou mais laminas do pla-
tina. C collocadaS . sobre madeiras ou qualquer
outra matula isoladora E.

As laminas de platina estão em communi-
cação •com o cotiductor F indo ao pólo positivo
de uma dyna.tno G e constituem o electrodo
positivo.

Em 'frente deste electrodo na 'parte inferior
do tanklues existe o • electrodo negativo for-
mado por Chapa 'de zinco ligada ao pólo
negativo da , dynadrio 0. pelo eonductor J
(11g..2).

A porta B. sendo' levantada por um appare-
lho qualquer para esse fim 11, deixa correr
o liquido entre os dous electrodos, em quanti-
dade maior ou menor conforme a abertura da
porta.

Sob a acção da corrente electrica„ o liquido
(agua ou chlorureto) é decomposto, formo-
so no electrodo positivo C, um composto oxy-
genado de chlorureto ao estado nascente e no
electrodo negativo I uma base, ma,gnesia,
soda ou cal, .conforine o eldorureto empre-
gado.	 •

O composta oxygenado do chlora utile
como oxydante sobre as materias organicas o
as destróe rapidantente, a base precipita
certas materlas, as quaes dão residuos apro-
veitaveis.

A lig. 3 Mostra em córte vertical a dispo-
sição a empregar pára desinfectar poços, cis-
ternas, etc.

Dentro do poço, cisterna, etc., contendo o
liquido para ser desinfectado, misturado com
um dos cliloruretos já citados, traz-se para
baixo • por meio do um apparellto apro-
priado 1I, um electrolysailor B formado de la-
minas de platina e laminas de zinco. •

As laminas de platina estão ligadas á dy-
namo G, pelo conductor F e as laminas de
zinco polo conductor J; os conductores são cor-
rentes enrolando-se sobre um tambor de ma-
deira munido de oontactos ad hoc.

Desde que acorrente passa no electrolysador
immergido no liquido a desinfectar, o efeito
indicado na prepnte exposição produz-se e a
desinfecção está feita.
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Vê-se que os tanques F e O achar-se-hão
sempre cheios de aguas electralysadas, sendo
alies collocados a differantes alturas

'
 o li-

quido desinfectante poderá ser levado em
todas as partes do navio.

O cano L conduz a agua do mar electroly-
sa.da nos reservatorios pequenos de torneiras
de bola, os gumes servem para os mictorios
II, II, II, e wocer--losets 1.

A torneira O dá agua. desinfectante pira
qualquar mister. O cano h que vem do tan•
que F leva a agua eleetrolysada ao tanque J
no qual pode-se immergir um carrinho K
dotado de cesta de arame galvanisado. Esta
cesta leva a roupa suja dos viajantes, a qual
deseja-se purificar.

Taes são as disposições que se podem em-
pregar nos principies casos. Fica, porém, bem
entendido que cilas são dadas aqui &Sitiante a
titulo de exemplos, possiveis de serem modi-
ficados conforme as nacessidades dos diversos
casos que se podem apresentar.

Passo a descrever o electrolysador para o
qual póde-se empregar qualquer das dispo-
sições representadas pelas figs. 11, 12, 13,
14 o 15.

A fig. 11 repreaenta o elactrolysador for-
mado por duas grossas chapas de zinco a, a',
dispo:tm parallelamenta, entra as gumes estão
dispostas laminas negativas de zinco I ser-
vindo de eleetrodos negativos, e tudo ligado
nas extremidades por parafusos b.

Enate as laminas negativas de zinco estio
collocadas laminas de platina C dentro dos
quadros de ebonite ou de outra mataria isola-
dora conveniente.

A beira superior dessas laminas está fi-
xada em um bloc de zinco, de chumbo ou de
qualquer outra mataria conveniente F presa
á extremidade do conductor positivo F sus-
tentado por um bloc isolador (1 descansando
nas chapas O, o', as times estão ligadas ao
coaductor nagativo

Na fig. 13 o ele-trolysador compõe-se de
laminas finas de platina C, não precisando de
quadro de ebonite para as ~parlar. As
lamina. de patina estão neste caso simples-
menta ligadas ao conductor E.

As figs. 14 e 15 representam uma dispo-
sição do eleetrodo de lamina de platina. A
fig. 14 é o electrodo desarmado, e a fig. 15 é
o IMMO armado.

Elle compõe-se de uma cabeça metallica. A o
de uma dupla camisa Isoladora B. A cabeça me-
tallica por onde chega a corrente compõe-se de:
li,:oimetal; 2,,, ucabeça 	 ferro fundido, bronze ou ou-t	

ma ou mais laminas de platina
C cuja bailai suwrior já foi mettida em uma
tira de chumbo D, de parti' em V ou em U
fórina que, fechando os dous lados desta tira
de abainho, a lamina de platina 'acha-Ra amor-
tida formando corpo com cila; 3.° Uma tira
E de ou outro metal do mesmo compri-
meato e perfil da parte inferior da cabeça A,
na qual se. aperta por melo do parafusos Com-
primindo fortemente o chumbo D e estabela.
aes um contacto perf. •ito entre a cabeça A e a
lamina de platina.

A camisa 13 é emnpo sfa t ia 411as partes sy-
metricas juntas por meio de parafusos; á feita
aja de ebonite, vidro celluloide ou de qual-
quer mataria, Isoladora.

A parte superior F desta pcça formando
camara, tem por fim receber a cabeça A.; em
volta della existe uma garganta para nella se .
alojar tinia borracha, fla 15, formando junta
estanque. Em volta da raboo A uni annel de
borracha K circumdando-a, assegura a junta
estanque da p trte surprlor da ca mara, -

As duos peça-: aperton-se por meio de pa-
rafusos do ebonite ou outros.

A parte inferior da camisa 11 delxa a da g
-eolan-to a maior superficie activa po ssivel do

platina, segurando-a entretanto rigida. A
junta da camas faz-se iguala-tentai par uma
tira chata ite borracha ou missa isoladora.
It REsumo, reivindico como pontos ca-

racteristi aos da In vanção: Em um processo de
desinfecção das aguas de esgotos, das ;na,
terias faces. das aguas estagnadas, das dos
pori50 de navios, etc., e apparelhos para
esses fins:

1. 8 A electrolyse da mistura dos liquidos a
desinfectar com chlortire.to de magnesio, de
caleio, de sodio, de aguas do mar ou outras
aguas salgadas;

2. 0 Para desinfecção de aguas de natureza
qualquer, a disposição, na sabida do um re-
servatorio, canal, etc., de comporta movei
tendo na sua parte inferior um electrodo po-
sitivo formado de uma lamina de platina em
frente de um outro electrodo negativo de
zinco na soleira do fundo do reservatorio, en-
tre os quaes passa o liquido a desinfectar mis-
turado com um dos chloruretos supraditos,
os douselectrodos sendo postos em coinmuni-
cação com u na dynamo ;
• 2.° Para desinfecção do poços, cisternas,

tanques de materias fecaes, o emprego de um
electrolysad.or suspenso em uni guincho p r
cabos conductores ligados um aos electrodos
positivos e o outro aos negativos, actuando
como foi acima descripto (Hg. 3) ;

4.0 Para desinfecção das aguas correntes, o
emprego de um electrolysador formado de
electrodos positivos e negativos ligados a uma

yatuno immersa no liquido, actuando como
descripto acima (fig. 4);

5.° Para desinfecção' de aguas estagnadas,
brejos e lagóas de panda superfiele, o em-
prego de um e!ectrolysador movei suspenso
sobre cabos connue'i ias ligados aos poios de
uma dynamo e enrolando-se em tini ou outro
sentido sobre guinchos correndo parallelaa
mente em linha ferrea estabelecida CORVO-
Ilientementp.

. Os ditos electrolysadores actuando como foi
acima descripto (figs. 5 e 6) ;

6.° A applicação geral do procesai a bordo
dos navios, pela electrolyse da agua do mar
(composta de clilorureto de magnesio e de
chloritreto de sadio);

7.° A applicação para a desinfecção a bordo
dos navios, em combinação com o meu pro-
cesso, do apaarellio descripto na fig . . 7

8." A applieação para desitifeeçao a bordo
dos navios, em combinação com o meu pro-
cesso, do meu apparellio deseripto na fig. 8

9." A applicnão para a desinfecção a bordo
dos navios, em combaiação com o mau prooea-
so, do apparellto descripto cru roferencia à,
lig, 9 ;	 .

10. O modo de disposição descripto em vista
da lig. 10, para desin'actar, ora o porão, ora
produzir agua eleetrolysada., para qualquer
mister em differentes partes do navio

11, A applieação dos apparellioa descriptos
em vista das figa. 7, 8 e 9, á desinfecção em
qualquer eireranstancia

12. Para a desinfecção das aguas de qual-
quer natureza, a construcção especial de um
eleetrolysador móvel, thrmado de una quadro
de z! nco a, a', no qual estão intercaladas,
alternando-se chapas de zinco e laminas de pla-
tina, dispostas e ligadas aos conductores ne-
gativos e positivos de urna dynamo, do modo
imfiWanasfigs. 11, 12 o 13

13. A disposição de uru eloctrodo, que se
póde'desarmar á vontade, composto e com-
binado de conformidade com as figs. 14 e 15.

Tudo como se mia substancialmente do-a
spriplo aaima e representada pog deaagIma
annexos.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1892. —
Como procuradores, fts'es C;i1raucl Lcclerc.

A fig. 4 mostra uma disposição especial-
mente appliaavel aos esgotos. Nesta disposi-
ção o elactrolysador B é fixo, as laminas de
platina estão ligadas á dynamo G pelo condu-
ator F e as chapas do zinco pelo colidia
atolai .

O liquido a desinfectar previamente mistu-
rado a um dos chloritreto.s acima, citados,
passa entre as differ . -ntes laminas do alectro-
lysador onda é submettido á acção da corrente
eleetriea que o decompõe e o desinfeata.

As figs. 5 e 6 mostram, em córte trans-
versal e em plano, a disposição a em-
pregar quando trata-se de desinfectar
aguas estagnantes contidas ntan reservatorio
A de grandes dimensões. Neste caso, o aleiro-
lysador deve poder viajar nos dous sentidos,
transversal e longitudinal, do reservatorio.

Para isso elle é su .penso por correntes aos
canducto res fiexiveis 13 e J enrolando-se sobre
tambores da guinchos II e H'. Os conductores
estão em communicação com os poios positivo
e nagativo da dynamo G dissosta num togar

• qualquer e conduzindo a corrente dentro do
liquido a desinfe-tar. .

Os guincho rodam sobre trilhos permittindo
assim transportar o elec t rolywdo r em todas
as partes do reservatario A e do submetter
assim todo o liqe ido á desinlacção.

fig. 7 representa uma disposição para
ntianaa , composta de uma natalina,. a vapor A
tocando uma dynamo B fornecendo e•rrente
electriya para o electr lysador. Uni ampari-
metro E permitte de regular o funce.ona-
mento do apparelho. A bomba a vapor D
puxa as a nuas do porão ou as aguas do mar
para o elecCrolysador Co dahl diage-se essa
agua onde ése deseja.

As figs. 8 e 9 mostam o prinaipio da dispo-
sição, do qual não Fle pôde afastar.

Na fig. 8, a bomba B puxa a agua do mar
contida no tanque A e a leva no fundo do
electrolysidor C. a agua do mar derrarna-so
do electrolysad or em H, depois de submett'da,
á acção da corrente e cabo no tanque A pira
voltar de novo no electrolyaador e as-mi por
deanteaaté que esti agua da mar tailia tlea-
envolvido suffielentemento 05 propredatlea
de. desinfeacão. A dynamo E, produz a cor-
rante electrica necessarla que alimenta o
clactrolysador.

Na fig 9 a bomba D tira a aguado mar do
fami lia C e a leva no tanque A de onde alta
paasa para o elatrolysador C para cabir no
tanque C e voltar de novo no tanque A, e
assim por demite,' corno no caso da fia*, 8, g
carrente é gerada pela dynamo E.

Esta disposição permitte distribuir o liquido
desinfecta.nte em todas as alturas empregando
sólnente urna bomba de cireul .ção D.

A fig . 10 mostra a applicação completa dos
principios que acabamos de expôr ao porão e
a differentes partes de um navio ; neste de-
senho supponho o emprego do apparelho
completa descripto fig. 7.

Õ appareno aatá disposto pira desinfectar
ora o liarão e ora prollizir agua do mar ele-
ctrolygada para ser empregada em differentes
partes do navio.

A desinfecção do porão effectua-se do se-
guinte modo : a bomba 13 puxa a agua do
porão, directamente para o electrolysador, de
onde alta volta de novo ao porfio depois de
submettida á acção electrica gerada pela Or

-nam° B, tocada pelo motor A.
Mantem-se essa circulaçõo tanto quanto for

necessario, para desinfectar o porão.
E' certo ter o porão sempre em bom estado

de salubridade pela permanencia do liquido
desinfactante.

Para situar as outras partes do navio, ó
preciso electrolysar agua, do mar; para essa
tim. fecham-se as torneiras a abe abrem-se
as torneiras c e e, a bomba puxa aaora a
agua do tanque F, que se alimenta com agua
do mar para o tanque G de onde efia passa
pelo electrolyaador G e volta para o tanque F
pelo encananienn que se vê.

Tem-se assim uma circulação constante
entre' os tanques F o O passando pelo plectro-
lysador C, isto 4. absolutamente conforme ae
principio estabelecido cOnfarisie Pjaa 9-


